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RESUMO

Embora a literatura sobre Ética esteja presente há décadas, a falta de clareza dos aspectos éticos

trabalhados nos processos realizados dentro de pesquisas dificulta a identificação dos impactos

que estes, aspectos éticos, podem ocasionar. Assim, cresce a necessidade de investigar como o

tema está sendo tratado, exposto e legislado. Através da metodologia de revisão da literatura,

o presente trabalho tem por objetivo fazer uma análise sobre ética em Interação Humano-

Computador (IHC), mapeando e compreendendo a base de questões éticas que se apresentam

dentro da área no presente momento. A pesquisa a seguir busca apresentar uma análise quali-

quantitativa da abordagem ética dentro da literatura analisada. Adotou-se a compreensão da Ética

e seus aspectos derivados do campo da computação que abriga a IHC. As principais contribuições

deste trabalho são fornecer um panorama de como os aspectos éticos estão sendo abordados

dentro da IHC. As conclusões se desenvolvem em reflexões levantadas para ajudar pesquisadores

a desenvolverem pesquisas em IHC vinculando-se a Ética.

Palavras-chave: Ética; Computação; Aspectos Éticos; Interação Humano-Computador, IHC.



ABSTRACT

Although the literature on Ethics has been present for decades, the lack of clarity of the ethical

aspects worked on in the processes carried out within research makes it difficult to identify the

impacts that these, ethical aspects, can cause. Thus, there is a growing need to investigate how

the theme is being treated, exposed and legislated. Through the literature review methodology,

the present work aims to Obtain an analysis on ethics in Human-Computed Interaction, HCI,

mapping and understanding the basis of ethical issues that present themselves within the area at

the present time. The following research seeks to present a qualitative and quantitative analysis

of the ethical approach within the analyzed literature. The understanding of Ethics and its aspects

derived from the field of computing that houses the IHC was adopted. The main contributions of

this work are to provide an overview of how ethical aspects are being addressed within the IHC.

The conclusions develop into reflections raised to help researchers to develop research in ihc

linked to Ethics.

Keywords: Ethic; Computing; Ethical Aspects; Human-Computer Interaction, HCI.
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1 INTRODUÇÃO

A ética pode ser entendida como conjunto de princípios morais que regem os direitos

e deveres de cada um, segundo Koerich et al. (2005). É lembrado que esses mesmos direitos e

deveres devem estar de acordo com uma época estabelecida, bem como por uma comunidade

humana. Com base nisso, o autor explana que a ética se ocupa do ser humano, almejando

abranger sua totalidade por meio do estudo dos conflitos entre o bem e o mal. Esse fato é,

necessariamente, refletido pelas ações humanas e suas respectivas finalidades.

Quando trata-se de ética em computação, Bynum (2018) explana que, em torno de

1976, Walter Maner observou que as questões e problemas éticos, considerados em seu curso de

Ética Médica na Old Dominion University, tornariam-se mais complexos ou significativamente

alterados quando envolvessem computadores. O autor ressalta que, para Maner, alguns problemas

éticos novos surgiam em detrimento da existência de computadores, concluindo que deveria

haver um novo ramo da ética aplicada. É destacado por ele que, naquela época, Maner não estava

ciente dos trabalhos de ética computacional de Norbert Wiener.

Ele desenvolveu um curso de ética computacional experimental projetado prin-
cipalmente para estudantes em programas de ciência da computação de nível
universitário. Seu curso foi um sucesso e os alunos de sua universidade queriam
que ele o ensinasse regularmente. Ele atendeu a seus desejos e também criou,
em 1978, um “starter kit” sobre o ensino da ética do computador, que preparou
para divulgação aos participantes dos workshops que ministrou e das palestras
que deu em conferências de filosofia e ciência da computação na América
(BYNUM, 2018).

Conforme mencionado por Bynum (2018), durante o início dos anos 1980, esse

"starter kit"da Maner foi amplamente divulgado pela Helvetia Press em grandes universidades

e faculdades pelos Estados Unidos. O autor sustenta que esse fato ocasionou uma situação na

qual diversos estudiosos, em especial filósofos e cientistas da computação, foram introduzidos

ao novo campo temático, a ética da computação.

Seguindo o percurso, Amorim et al. (2019a) relata que a ética em Computação

tem sido objeto de estudo desde meados da década de 40, tendo sua origem vinculada ao

desenvolvimento de computadores eletrônicos e novas formas de Tecnologia da Informação

durante o período da Segunda Guerra Mundial.

Assim, a ética se torna uma parte essencial da pesquisa e do desenvolvimento na área

de Interação Humano-Computador, IHC, abrangendo uma ampla gama de tópicos, que incluem

bem-estar humano, propriedade, isenção de vieses, usabilidade universal, confiança, autonomia,
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consentimento informado e responsabilidade, entre outros como apontado por Friedman e Jr

(2007). Aspectos éticos, tais como privacidade, confidencialidade, consentimento e danos e

riscos impactam a condução da pesquisa em IHC em diversas frentes, desde a escolha dos

métodos e práticas, até as consequências da inserção de um produto digital interativo na vida das

pessoas apontado por (MUNTEANU et al., 2015).

Poderiam ocorrer ramificações legais para Comportamento anti ético, visto que,

em geral, as questões legais são com base em considerações éticas como abordado por Singer

e Vinson (2001). Essas ramificações ocorreriam principalmente ao lidarmos com contextos

distintos, uma vez que cada contexto necessita de adequação para métodos e práticas a fim de

evitar tais ramificações legais, sendo elas negativas. Compreender o usuário e seu comportamento

tornou-se necessidade essencial para adaptar-se aos desafios éticos provocados pela mudança na

natureza das avaliações e estudos de campo como fala Chalmers et al. (2011) e Munteanu et al.

(2015).

A abordagem de Rates et al. (2014) leva em consideração que os danos e riscos

podem ser esclarecidos através da Resolução 466/12, homologada pelo Conselho Nacional de

Saúde (CNS) do Ministério da Saúde (MS).São eles a possibilidade de danos à dimensão física,

psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual do ser humano, em qualquer fase de uma

pesquisa e dela decorrente. No tocante a prevenção, há avaliações em panoramas específicos,

como (BARANAUSKAS et al., 2014) que aborda os aspectos éticos analisando as publicações

do IHC-BR: Simpósio Brasileiro de Fatores Humanos em Sistemas Computacionais. Esses

panoramas, no entanto, não identificam ou abordam questões dentro do presente cenário em IHC

na América Latina.

Existem diversos trabalhos que investigam e revisam as diversas questões éticas na

computação e na IHC como por exemplo, Carvalho et al. (2021a), Mechelen et al. (2020) e

Carvalho et al. (2021b). No entanto, nenhum deles têm investigado o contexto da América Latina.

Quando trata-se de questões éticas, é importante que se analise o contexto de desenvolvimento

econômico, social e humano, o que aponta para uma avaliação específica considerando o desen-

volvimento do tema Ética em IHC. Questões sobre o tema, certamente, são compartilhadas por

mais de um país ainda que existam poucos trabalhos diretamente associados entre IHC e América

Latina. Partindo desse ponto, países de blocos como a América Latina, que compartilham

questões sociais semelhantes, tornam-se um conjunto relevante para delinear um panorama geral

sobre o tema, bem como compreender ele profundamente.
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Percebe-se uma necessidade, tanto na Academia quanto na Indústria, de abordar

essas questões adequadamente, não apenas em humanidades, mas também em computação e

engenharia de Software também como explanado em Carvalho et al. (2021a). Nesse contexto, a

presente pesquisa tem por objetivo investigar o panorama dos aspectos éticos de comunicação

científica no contexto Latino-americano enquanto questões relacionadas à ética, dificuldades e

oportunidades por meio de um mapeamento sistemático.

O objetivo citado, investigar o panorama dos aspectos éticos de comunicação cientí-

fica no contexto latino-americano, será alcançado mediante 3 etapas principais. A primeira será a

contextualização do cenário da ética e a Interação Humano-Computador através do levantamento

da literatura; A segunda etapa será a realização de um mapeamento sistemático de trabalhos

em conferências relevantes na América Latina; Por fim, a terceira será composta de discussão e

reflexões acerca dos resultados do mapeamento promovendo sugestões para abordar melhor as

questões encontradas.

Assim, a principal contribuição deste trabalho se encontra em oferecer um panorama

sobre os aspectos éticos de comunicações científicas no contexto Latino Americano, mapeando

seus respectivos desafios e lacunas. Tal conhecimento é útil para promover a compreensão mais

multidimensional de questões éticas que as pesquisas estão sujeitas, visando mitigar possíveis

problemáticas e sugerir adaptações necessárias para todos os envolvidos durante o processo de

pesquisa.

Essa sistematização do conhecimento, visa beneficiar pesquisadores e praticantes,

refinando conceitos e identificando dimensões subjacentes , uma vez que pesquisadores encon-

tram e enfrentam vários dilemas éticos sérios quando as realidades de sua pesquisa de campo

não coincidem ou mesmo contradizem os requisitos formais de aprovação dentro de códigos de

ética, como dito em Munteanu et al. (2015).

Por fim, tem-se que esta pesquisa busca auxiliar na compreensão do cenário existente,

reflexão dos termos de ética presentes nas conferências analisadas, no tocante a identificação de

lacunas e oportunidades dentro de uma reflexão e orientação em possíveis problemas durante o

processo de pesquisa em IHC.
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2 ÉTICA E OS ELEMENTOS QUE A COMPÕEM

Para que se compreenda quais e como as questões éticas envolvem-se com o campo

de Interação Humano e Computador, é preciso compreender as bases da ética que formulam

questões relevantes na atualidade. Deste modo, deve-se definir brevemente o que é ética, como se

deu o seu desenvolvimento, culminando em ligações construídas com a IHC. A palavra "ética"tem

sua origem no termo grego "ethos", que significa costumes, caráter do sujeito, maneira habitual

de ser e agir, buscando orientar nossas ações práticas, conforme mencionado por Singer (1994).

De acordo com Valls (2017), a ética pode ser descrita como um estudo ou reflexão científica,

filosófica e, por vezes, até teológica, sobre os costumes ou ações humanas, ou seja, a manifestação

de um determinado comportamento diante de uma conjuntura social.

Além disso, o autor abrange na ética não apenas a descrição dos costumes prevalentes,

mas também uma análise teórica que não se identificam totalmente com as formas de sabedoria

que geralmente concentram os ideais de cada grupo humano.

Mediante uma breve reflexão sobre a mudança de valores advindos da mudança

social e variação de costumes desde os tempos mais primitivos, Valls (2017) sugere que grandes

pensadores que determinam as bases da ética clássica buscaram formulações de teorias que

contemplassem “retenções de universalidade” que explicassem a variação de comportamentos,

características das diversas formações culturais e históricas.

O autor sugere que a ética pode ser enquadrada, enquanto uma reflexão científica,

que lida com normas de comportamentos e costumes. Dessa forma, a ética seria do tipo descritiva

tanto quanto especulativa e formativa, a depender do ponto de partida. Esta afirmação difere

a ética de apenas uma listagem das convenções sociais e, definindo a ética como especulativa,

descritiva e formativa, possibilita a análise de questões dentro daquilo que lida a ética.

A ética como descritiva, segundo Valls (2017), está no fato dela procurar conhecer,

baseado em estudos de antropologia cultural e outros, os costumes das diferentes épocas e

lugares. Já do que trata da ética especulativa e formativa, o autor é categórico ao relatar que

ética apresenta grandes teorias formuladas, que não se identificam totalmente com as formas

de sabedoria que geralmente concentram os ideais de cada grupo humano, grupo esse volátil a

cronologia temporal, uma vez que não há um conceito de ética absoluta, bem como validação

mundial dela. Enquanto a ética se basearia em conceitos externos ao ser, tem-se pelo autor,

que a concepção da internalização destes conceitos, ou seja, aquilo que move ou exprime tais

comportamentos e normas sociais, seria a dita moral.
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2.1 Ética e Moral

Conforme Valls (2017) cita, é possível afirmar que o dever ocupa o centro das ques-

tões éticas. Este, no que lhe concerne, é descrito como dever, ou obrigação moral, configurando

uma necessidade diferente da natural direcionando a ação. O autor fala que o dever obriga

moralmente a consciência moral livre, e no caso a, a vontade verdadeiramente boa deve agir

sempre conforme o dever e por respeito a ele.

Além disso, a "moral", como bem lembrado na obra "O que é Ética"do autor citado,

é sinônimo de Ética. Ela é um conceito fundamentalmente ligado e complementar no que se

refere à concepção do comportamento humano. No entanto, a distinção mais básica estaria entre

a compreensão de moral como valores intrínsecos do que seria certo e errado, ainda que volátil

ao tempo e ao espaço de um grupo social. Já a ética seria como a reflexão destes valores que

constituem comportamentos. O autor ainda questiona a ação moral e relata que para 1, em sua

busca pela moral igual para todos, apenas uma moral racional seria possível ao ser humano. Esta

moral se interessa por aspectos exteriores ao indivíduo. Valls (2017) fala que se a moral é a

racionalidade do sujeito, então o sujeito deve agir de acordo com o dever, porque é dever, sendo

este o único motivo válido da ação moral.

A partir disso, a moral, então, seria um conjunto de ações segundo o que se esperado

socialmente. Uma moralidade social seria, então, advinda de uma ética coletiva. A não prática,

deliberadamente e com conhecimento das regras, seria considerada uma ação imoral, diferente

da quebra sem o conhecimento de tais regras que configuram uma ação amoral. Segundo o autor

Valls (2017), diante de cada lei, de cada ordem, de cada costume, o sujeito é obrigado a seguir.

No entanto, o mesmo explana, ao interpretar Kant, que para ser um homem livre, deve perguntar

qual é o seu dever, e a agir somente conforme o seu dever, e isto, exclusivamente, por ser o seu

dever. Configurando uma moral bastante moderna para a época.

Ao seguir esse pensamento é apontado pelo autor uma dialogia entre pensadores

que fundamentaram a ideia de ética e moral, sendo eles Sócrates 2 e Kant. Uma vez que ele

sugere que o movimento da interiorização da reflexão e de valorização da subjetividade ou de

uma dita personalidade começaria com Sócrates e culminaria em Kant. Orientando, deste modo,

a presente pesquisa em suas escolhas de filósofos para definição de conceitos.

1 Filósofo alemão (1724-1804)
2 Filósofo grego (470-399 a.C.)
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2.2 Ética segundo os Clássicos Gregos

A ética como reflexão do homem e seus comportamentos têm seu início antevisto na

Grécia antiga. Neste período, destacaram-se três filósofos, sendo Sócrates, Platão e Aristóteles, o

qual para este tema o grego Sócrates desenvolveu teorias e trabalhos fundamentados na natureza

do bem moral, tornando-se o pontapé para a busca de um princípio absoluto da conduta.

Segundo Kierkegaard 3, para Sócrates, o problema ético seria um problema teórico, a

única coisa importante para o homem seria um chamado “conhecer o bem”, visto que ele seguiria

necessariamente um “agir bem”. Sócrates, segundo Valls (2017), foi chamado de “o fundador da

moral”, porque a sua ética se baseava na convicção pessoal, adquirida através de um processo

de consulta ao seu “demônio interior” (como ele dizia), em uma tentativa de compreensão da

justiça das leis.

Portanto, Sócrates teve dois principais alunos. Pelos escritos destes, é possível

compreender que o centro da moral seria o intelecto, tendo como sua antagonista a ignorância.

Ele afirmava que os injustos são enfermos, aquele que comete o mal está buscando fazer o bem e

somente o pratica por ignorância.

2.3 Ética de princípios

Com o passar do tempo, as questões éticas têm se adaptado às diversas mudanças

sociais estabelecidas, como é o caso da evolução de aparelhos tecnológicos e suas demandas.

Para aprofundar tal pensamento, Johnson e Miller (2009) levantam a argumentação sobre a

relatividade ética.

Ao questionar a relatividade ética, os autores se deparam com a fala sobre a adaptação

da ética ao contexto social e moral. No entanto, essas afirmações sobre adaptação da ética, em

conjunto com a relatividade da mesma, não ajuda o tipo de orientação para tomada de decisões.

Deste modo, desenvolveram-se teorias vinculadas a antigos conceitos éticos já explanados, como

a moral e a natureza do bem. Segundo Johnson e Miller (2009), ao considerar as diversas teorias

éticas, sendo elas resistentes ao tempo e aplicáveis na atualidade, deve-se compreender que

elas não pretendem fornecer um algoritmo para tomada de decisão ética. Estas, ao contrário,

fornecem modos de pensamento, são consideradas ferramentas para usar na análise das diversas

questões éticas que permeiam a sociedade. Dado esse fato, temos então as seguintes teorias

3 S. Kierkegaard (1813-1855)



19

adotadas dentro deste trabalho.

2.3.1 Ética Deontológica

A ética deontológica é conhecida como a "teoria do dever"(do grego "deontos"=

dever e obrigação, e "logia"= estudo). Ela está associada ao código de ética, o qual consiste

em um conjunto de regras e valores que devem ser aplicados no exercício de uma atividade

profissional, apresentando-se, entretanto, de forma mais específica. Segundo o filósofo Kant,

a teoria ética deveria atender à pretensão de universalidade, ainda que simultaneamente capaz

de explicar as variações de comportamento, características das diferentes formações culturais

e históricas. Com isso, ele buscava uma ética de validade universal, que se apoiasse apenas

na igualdade fundamental entre os homens. Sua filosofia, no que lhe concerne, se volta, em

primeiro lugar, para o homem, e se chama filosofia transcendental porque tem em vista encontrar

no homem as condições de possibilidade do conhecimento verdadeiro e do agir livre. A partir

disso, Kant engloba, no centro das questões éticas, o dever ou a obrigação moral, considerado

uma necessidade diferente da natural, pois é entendido como necessidade para uma liberdade.

Ele afirma que o dever obriga moralmente a consciência moral livre, e dessa forma condiciona a

vontade verdadeiramente boa, que deve agir sempre conforme o dever e por respeito ao dever.

Para Kant, os conteúdos éticos nunca são dados no exterior. O que cada um de nós tem, porém,

é a forma do dever. Essa forma se expressa em várias formulações, no chamado imperativo

categórico, o qual tem esse nome por ser uma ordem formal nunca baseada em hipóteses ou

condições. A formulação clássica do imperativo categórico, conforme o texto da Fundamentação

da Metafísica dos Costumes, fala que devo proceder sempre de maneira que possa querer também

que a máxima de minha ação se torne uma lei universal. Colocado como um imperativo para

o outro, seria o agir de tal maneira que possas, ao mesmo tempo, querer que a máxima da tua

vontade se torne lei universal.

Segundo SANTOS et al. (2019), Immanuel Kant formulou o imperativo sendo

explanado pelo filósofo ao falar que devo agir de tal maneira que a máxima de minha ação

sempre possa valer como princípio de uma lei universal. A partir disso, a filosofia de Kant

revela que a razão modela e coordena as sensações das quais as impressões dos sentidos externos

constituem-se de matéria para o matéria-primamento, superando assim as grandes correntes

filosóficas da época, enfatizando a importância da razão para conhecer a realidade surgindo com

Kant o "Racionalismo Crítico”.
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Em sua obra "Crítica da razão pura", Kant buscou fundamentar e estabelecer
limites para o conhecimento humano. Em a "Crítica da razão prática"Kant
discute os princípios da ação moral dos homens em relação aos outros enquanto
forma de conquista da felicidade, estabelecendo as bases da sua filosofia moral.
Uma das formas de explicar o Direito é a partir das teorias racionalistas que defi-
nem o direito como acordo racional feito entre pessoas que aceitam submeter-se
a regras para conviver em sociedade. Ainda em "Crítica da razão pura"„ Kant
relaciona o conceito de justiça com a ideia de liberdade e define que todo ser
humano é dotado de razão e possui capacidade moral para diferenciar o bem do
mal e a partir disso fazer suas escolhas. Kant assim atribuiu dois significados
a Ética, de forma geral como “ciência das leis da liberdade”, sendo as normas
morais e legais, e em sentido estrito como teoria das virtudes. Para Kant moral
(dever de agir moralmente) e direito encontram seu fundamento na liberdade
sendo que ação moral é aquela realizada em conformidade com a lei. Partindo
dessas definições Kant desenvolveu o imperativo categórico, conceituando que
todo ser racional possui e é capaz de representar ações e princípios válidos para
todo homem racional. (SANTOS et al., 2019, p.)

2.3.2 Ética utilitarista

Segundo a orientação de Mill (2020), o utilitarismo, teoria ética, afirma que o que

torna o comportamento correto ou errado depende inteiramente das consequências. Os autores

endossam a ideia central da chamada doutrina utilitarista, de que as instituições estariam moral-

mente justificadas quando maximizam a quantidade total de felicidade no mundo e diminuem o

sofrimento, tem apelo e importância para a vida humana.

Utilidade, segundo a explicação oferecida por Mill (2020) é associada com a felici-

dade, entendendo por felicidade, prazer, e a ausência de dor; e por infelicidade, dor e privação de

prazer. O autor diz que a felicidade é o fim e motivação humana por excelência. Partindo desta

orientação, Mills entende também o critério da moralidade e afirma que esta instituição humana

deve ser avaliada e, se necessário, aperfeiçoada, pelo propósito a que está destinada, neste caso,

a felicidade, definindo-a como o critério utilitarista.

Em um Sistema de Lógica evidenciado por Alexandre Braga Marssela em Mill

(2020), ele desenvolve um quadro relacionado à conduta e a motivação humana, no qual esclarece

que ação moral seria apenas uma das esferas, composto ao final pela Moral, pela Estética e pela

Conveniência. No entanto, o autor atribui destaque à felicidade, tornando-a o fundamento do

raciocínio prático em geral, e não apenas da moral.

A multiplicação da felicidade é, de acordo com a ética utilitarista, o objetivo
da virtude: as ocasiões em que qualquer pessoa (exceto uma em mil) tem o
poder de fazer isso em grande escala, em outras palavras, o poder de ser um
benfeitor público, são excepcionais, e é só nessas ocasiões que se lhe exige que
considere a utilidade pública. Em todos os outros casos, tudo o que ela tem
que considerar é a utilidade privada, o interesse ou a felicidade de umas poucas
pessoas. (MILL, 2020, p.36)
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É relevante compreender que o utilitarismo inclui efeitos sobre o indivíduo, mas

a felicidade dele conta tanto quanto a felicidade dos outros. Pode ser o certo fazer algo que

diminuirá a felicidade individual porque provocará um aumento acentuado na felicidade geral.

Como exemplifica (JOHNSON; MILLER, 2009) ao afirmar que o utilitarismo não diz que você

deve maximizar o seu próprio bem. Segundo aos autores, em vez disso, o utilitarismo fala que a

felicidade total é o que está em questão, por isso, quando você avalia suas alternativas, você tem

que perguntar sobre seus efeitos sobre a felicidade de todos.

Sendo assim, a felicidade é o ponto final na formação da moral dentro dessa corrente,

justamente porque é considerado um valor intrínseco. Segundo Johnson e Miller (2009), a

corrente utilitarista observa que entre todas as coisas que os seres humanos parecem valori-

zar, há uma distinção entre as chamadas coisas valorizadas porque levam a outra coisa, bens

instrumentais, e coisas valorizadas por si mesmas, bens intrínsecos.

A felicidade, no que concerne a ela, é considerada a resposta final para questio-

namentos decorrentes de ações e motivações. Uma vez que essas indagações sobre os cursos

de ação sempre se centralizam em meios adequados para alcançar a felicidade. Esses meios

são compreendidos como as próprias ações ou cursos de ação. O valor da felicidade não é

questionado, pois ela é intrinsecamente vista como algo bom. Dessa forma, quando uma pessoa

se depara com uma decisão sobre o que fazer, sua orientação deriva das escolhas dos possíveis

cursos de ação, antecipando as consequências de cada alternativa, para ao final selecionar aquela

que resulta nas melhores consequências, ou seja, que proporciona maior felicidade, superando a

infelicidade.

Torna-se importante ressaltar que diante de tal corrente há divergências entre seus

defensores, principalmente quando se trata da aplicabilidade no dia a dia. Segundo Johnson e

Miller (2009), utilitaristas de regras argumentam que deve-se adotar regras, que ao passo que

seguidas coletivamente, a longo prazo, aumentaria a felicidade. Eles justificam o uso de regras

morais, considerando-as de maneira rígida, em termos da consequência de felicidade resultante

de pessoas que os seguem.

Em contrapartida, os utilitaristas do ato tratam as regras simplesmente como “regras

práticas”, diretrizes gerais a serem abandonadas em situações em que fica em cheque a felicidade,

o que resultará em uma quebra delas. Infere-se então, a variabilidade ao formular e seguir

regras na variação da corrente utilitarista. Portanto, os utilitaristas entendem que a moral, as

leis e o pacto social estão sob a ótica do utilitarismo. Desse modo, direitos e deveres devem ser
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trabalhados sob o mesmo ponto de vista. É relevante ressaltar que toda vez que um argumento

é apresentado em termos de direitos, é importante identificar qual tipo de direito está sendo

reivindicado e qual teoria fundamenta essa reivindicação desse direito.

2.4 Ética de virtudes

Segundo Johnson e Miller (2009), eticistas frequentemente associam direitos a

teorias deontológicas, isto é, teorias do agir. Compreende-se que advindo de uma concepção

kantiana, o imperativo categórico exige que cada pessoa seja tratada como um fim em si mesma,

os autores citados afirmam que é possível expressar essa ideia dizendo que os indivíduos têm

“um direito a” o tipo de tratamento que está implícito em ser tratado como um fim. Essa ideia de

que cada indivíduo deve ser respeitado como valioso em si mesmo, para Johnson e Miller (2009),

implica certos direitos, por exemplo, o direito de não ser morto ou escravizado, um direito de ser

informado se seremos usados em pesquisa, fazer decisões sobre como viveremos, entre outros.

A partir disso, é traçada uma distinção entre direitos negativos e direitos positivos.

Direitos negativos seriam aqueles que exigem uma relação com o outro, no entanto, não há uma

ação necessária advinda do outro, diferentemente dos direitos positivos que exigem que o outro

tome uma ação em prol do meu direito.

Direitos negativos são direitos que exigem contenção por outros. Por exemplo,
meu direito de não ser morto exige que outros se abstêm de me matar. No
entanto, não exige que outros tomem ação positiva para me manter vivo. Os
direitos positivos, por outro lado, implicam que outros têm o dever de fazer
algo para, ou para, o titular do direito. Então, se dizemos que tenho um direito
positivo à vida, isso implica não apenas que os outros devem abster-se de me
matar, mas que eles devem fazer coisas como me alimentar se eu for morrendo
de fome, dê-me tratamento médico se eu estiver doente, nade e salve-me se eu
estou me afogando, e assim por diante. (JOHNSON; MILLER, 2009, p.83)

Além disso, é citado que os direitos jurídicos são direitos criados por lei, os direitos

morais, naturais ou humanos são reivindicações independente da lei e fundamentado em teorias

que dizem respeito à moralidade, natureza, ou o que significa ser um ser humano, respectivamente,

e desses é importante fazer diferenciação e considerar sua fundamentação, como anteriormente

dito.

Ademais, é apontado por Johnson e Miller (2009) que a ideia de que os indivíduos

têm “direitos” fundamentais estaria vinculada a teoria do contrato social, que visa explicar e

justificar as obrigações que os seres humanos têm uns para com os outros. Isto é, a descrição

de um estado de natureza ruim que há uma necessidade de desistência de parte da liberdade,
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descrita em um estado natural, em prol da regulamentação e limites considerando a convivência

social e a preservação de direitos naturais.

Seguindo esse percurso, em 1971, John Rawls introduziu uma nova versão da teoria

do contrato social. Ele reconhecia que não podemos alcançar uma conta de justiça e equidade dos

arranjos sociais apenas por meio do raciocínio sobre com quais regras determinados indivíduos

concordariam. Segundo Johnson e Miller (2009), Rawls argumenta que duas regras seriam

acordadas na posição original: a primeira é que cada pessoa deve ter um direito igual ao mais

amplo e básico conjunto de liberdades, compatível com uma liberdade semelhante para os outros;

e a segunda é que as desigualdades sociais e econômicas devem ser organizadas de forma que

sejam ao mesmo tempo (a) razoavelmente esperadas como vantajosas para todos e (b) vinculadas

a cargos acessíveis a todos. Além do conteúdo brevemente citado, as virtudes humanas também

desempenham papéis significativos na determinação dos direitos.

Quando se aborda tal tema, retoma a teoria adotada por Aristóteles cunhada por

Platão em uma ética das virtudes humanas. Platão explana que para os gregos, a virtude

significaria excelência, e a ética datada da época estava preocupada com as excelências do ser

humano. Pode-se dizer que a busca do bem, a qual a teoria aristotélica aponta como o fim do

agente humano, direciona atuação e função social. As ditas virtudes seriam características da

moral deste agente e suas práticas.

As diversas diretrizes legais presentes mundo afora amparam-se nas teorias éticas

já fundamentadas mais acima, no entanto, quando se apresenta uma perspectiva moral contem-

porânea, deve-se considerar o flerte com os direitos humanos, em uma perspectiva também

contemporânea. Segundo Máximo (2015), a abordagem dos direitos humanos é um esforço de

estabelecer o que vale como regra moral universalmente, bem como uma descrição daquilo que é

entendido em consensos internacionais.

Além disso, para Máximo (2015), há uma perspectiva funcionalista a respeito da

natureza dos direitos humanos, colocada por outros autores, que visa se contrapor à posição

mais tradicional (denominada como naturalista ou ortodoxa), que tenta estabelecer um alicerce

moral objetivo para os direitos universais, ainda que a ética baseada nos direitos humanos seja

considerada uma espécie de ética “legalista” e necessite de um aparato moral forte que defina

suas bases em um pensamento intrínseco para concepção deles.

Sendo assim, é imprescindível entender que todo o aparato legal visa contemplar

sujeito e sociedade de forma que estes possam existir em trocas e influências. O sujeito é uma
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parte da sociedade que precisa de um aparato moral e legal para existir de forma pacífica.

2.5 Ética e o sujeito atual

Quando é falado sobre ética de uma perspectiva moral legalista, é de interesse deste

trabalho considerar alguns tópicos importantes para o sujeito como a vulnerabilidade dele,

identidade e propriedade, autonomia e privacidade, segurança e consentimento, bem como a

ética e o sujeito enquanto profissional. A fala sobre a vulnerabilidade do sujeito é constituída de

uma noção de um ser social criado em meio a uma relação do homem com a sociedade em que

está inserido. Neves (2006) aborda a vulnerabilidade como um aspecto intrínseco à condição

humana universal. O autor menciona que Emmanuel Lévinas e Hans Jonas já dedicavam estudos

à concepção de vulnerabilidade desde o início da década de 1970, sendo somente na década de

1990 que essa temática viria a ser assimilada, discutida e trabalhada pelo campo da bioética.

É lembrado que o campo da Bioética trabalha com a concepção e manipulação

daquilo que interfere no tratamento da vida de seres vivos. Neves (2006) menciona Levinas

(1993), pois, ele teria tratado, em sua obra “Humanismo do outro homem”, a vulnerabilidade

como subjetividade, destacando que esta se manifesta na relação com o outro, revelando a

dependência existencial em relação ao outro que nos constitui. Além disso, a vulnerabilidade

define a subjetividade num plano ético, como apelo a uma relação não violenta entre o eu e o

outro, determinando como condição humana. Vejamos:

Então, toda subjetividade é em relação, a relação com outro, na dependência
ao outro que o faz ser. A subjetividade é, pois, originária e irredutivelmente
dependência, exposição ao outro e, por isso, vulnerabilidade. A vulnerabilidade,
todavia, não define a subjetividade num plano ontológico, como sua identidade
substancial ou natureza do ser humano, mas no plano ético, como apelo a uma
relação não violenta entre o eu e o outro: no face-a-face, situação originária
da subjetividade, o eu, na sua vulnerabilidade, apresenta-se como resposta não
violenta à eleição do outro que o faz ser. Isto é, a subjetividade, ao surgir em
resposta ao chamamento do outro, apresenta-se como vulnerabilidade, podendo
ser ferida pelo outro, e como responsabilidade, respondendo positivamente ao
outro, e sempre como apelo a uma relação não violenta. É esta a condição
humana. A vulnerabilidade entra, assim, no vocabulário filosófico como reali-
dade constitutiva do homem, como condição universal da humanidade e como
indissoluvelmente ligada à responsabilidade, no sentido etimológico de resposta.
(NEVES, 2006, p.13)

Em contrapartida, Hans Jonas explica que a vulnerabilidade não é específica ao

homem, mas sim a todo ser vivente e apenas apela para o dever. Segundo Jonas (2006), a

vulnerabilidade é a condição universal do existente. Para ele, os seres humanos são aqueles que
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têm a responsabilidade de zelar pela por essa vulnerabilidade. Neves (2006) , por sua vez, afirma

que para Jonas, a vulnerabilidade é compreendida como uma condição universal do ser vivo e

como um domínio inalienável da ação humana, expressa através das dimensões da experiência

humana e não restrita apenas ao âmbito da experiência individual. Ambos os autores, Lévinas

e Jonas, concordam que a vulnerabilidade é uma condição universal do ser humano, e que a

resposta a ela deve ser pautada na responsabilidade e no cuidado ao outro, buscando uma resposta

não violenta às ameaças que pairam sobre o que é perecível.

Uma responsabilidade comumente entendida como resposta do eu, de cada um,
à presença do outro, na sua radical vulnerabilidade. A vulnerabilidade exprime,
pois, o modo de ser do homem, a sua humanidade, e exige um modo específico
de agir na resposta não violenta de cada um ao outro, uma ação responsável
e solidária, instaurando uma ética de fundamentação antropológica: o modo
como devemos agir decorre do modo como somos e como queremos ser, sendo
a nossa comum vulnerabilidade que instaura um sentido universal do dever na
ação humana. (NEVES, 2006, pp.15-16)

Com isso, compreendemos que a ação humana está interligada ao contexto social,

onde um conjunto de indivíduos interage. Dessa forma, percebe-se que a vulnerabilidade de um

afeta e se relaciona com a vulnerabilidade do outro, sendo sempre uma resposta à ação do outro.

Além disso, a ação do outro também interfere na identidade e direito do outro, direito esse a

possuir e integrar. Dessa forma, se faz relevante a compreensão do sujeito como indivíduo social

com sua identidade participante e direito a propriedade.

Quando se fala sobre a identidade do sujeito e a noção de propriedade e integração

deste, tem-se que cada sujeito é composto de características individuais, ao passo que um

indivíduo está inserido na sociedade, que forma o mesmo a partir de subjetividade ao fazer

escolhas, ao sentir modificações de comportamento e de pertencimento com base em situações

internalizadas, segundo Bortoli et al. (2021). Para Kant, a pessoa tem um valor absoluto e existe

como fim, em oposição às coisas que têm um valor relativo e que são utilizadas como meios de

obtenção de algo.

Segundo Bortoli et al. (2021) a identidade é a qualidade de idêntico, é o reconheci-

mento de que o dito como indivíduo é o próprio, é, segundo o autor, o conjunto de caracteres

particulares, que identificam uma pessoa, como nome, data de nascimento, sexo, filiação, impres-

são digital, entre outros. Partindo deste princípio, este é ser dotado de consciência e de razão, de

deveres e direitos atrelados a identidades dos sujeitos que se entrelaçam entre si em um grupo

social, compondo a Identidade social complementar à visual e cultural.



26

Retomando a noção de Kant, apresentada anteriormente, o sujeito enquanto fim,

possui as ditas coisas, consideradas meios, como exemplo a propriedade. Desta forma, é

identificado que a propriedade remonta e expande aos regramentos trazidos pelos pensamentos

filosóficos de Hobbes e Rousseau segundo Chaui (1995), vejamos:

No pensamento político de Hobbes e de Rousseau, a propriedade privada não
é um direito natural, mas civil. Em outras palavras, mesmo que no estado de
natureza (em Hobbes) e no estado de sociedade (em Rousseau) os indivíduos se
apossem de terras e bens, essa posse é o mesmo que nada, pois não existem leis
para garanti-la. A propriedade privada é, portanto, um efeito do contrato social
e um decreto do soberano. (CHAUI, 1995, p.519)

A propriedade, para além de um capital físico, pode adentrar espectro do capital

intelectual, visto que uma produção intelectual por um sujeito é também uma propriedade deste.

A propriedade remonta uma necessidade de definição que, como citado, advém da subjetividade

humana e de sua autonomia. Esta, por sua vez, está intrinsecamente ligada, no que lhe concerne,

às noções de privacidade e consentimento na sociedade atual.

Quando se fala sobre autonomia e privacidade remonta-se a noção de valores hu-

manos intrínsecos a este. Segundo Gouveia (2003), elucidando Dose (1997), Rokeach (1973),

os valores não seriam relacionados a objetos específicos, eles perpassam situações, idéias ou

instituições. Ademais, Gouveia (2003) destaque que os valores advêm das necessidades humanas

e aponta que os valores básicos são definidos como: categorias de orientação que são desejáveis,

baseadas nas necessidades humanas e nas pré-condições para satisfazê-las, adotadas por atores

sociais. Ele completa dizendo que esses podem variar em sua magnitude, bem como nos elemen-

tos que os compõem. O autor então explana, considerando a teoria das necessidades postulada

por Maslow, enfatizando as necessidades humanas, que incluem necessidades fisiológicas, de

segurança, amor, pertença, cognitiva, estética, estima e auto-realização.

Assim, Gouveia (2003) passa a considerar os requisitos de Parra, em termos de

identificar os valores como representações das necessidades e também os critérios dele, sendo: o

conteúdo das necessidades ou das pré-condições em que estas são satisfeitas, a possibilidade

de diferenciar cada valor dos demais e a presença de cada valor em estudos prévios ou sua

condição justificada de um princípio guia desejável para os atores sociais foram identificados

e compostos 24 valores básicos. Eles são categorizados como: pessoais (experimentação e

realização), centrais (existência e suprapessoal) e sociais (interacional e normativa). Além disso,

eles são identificados como prazer, estimulação, sexual, êxito, prestígio, autodireção, privacidade,

poder, sobrevivência, saúde, estabilidade pessoal, maturidade, conhecimento, beleza, justiça
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social, obediência, ordem social, tradição, religiosidade, apoio social, honestidade, convivência e

afetividade Dentro dos 24 do qual deve-se enxergar a autodireção, que segundo o autor contempla

o ponto que busca-se tratar no presente trabalho, bem como a privacidade.

Autodireção. Este e o valor seguinte representam a pré condição de liberdade
para satisfazer as necessidades. Adotar este valor implica em um reconheci-
mento de auto-suficiência. Alguns valores são encontrados na literatura com
uma etiqueta similar, tais como liberdade (Inglehart, 1990; Lee, 1991; Parra,
1983; Rokeach, 1973; Schwartz, 1992), autodeterminação Reeve Sickenius,
1994), autonomia (Walsh et al., 1996) e independência (Kraska Wilmoth, 1991;
Lapin, 1997). (GOUVEIA, 2003, p.435)

Privacidade. Um espaço privado é necessário no sentido de diferenciar os
diversos aspectos da vida pessoal. Aqueles que adotam este valor não rejeitam
ou subestimam os demais; eles simplesmente reconhecem os benefícios de ter
seu próprio espaço íntimo. Este valor é raramente citado. Schwartz (1992)
mencionou o valor distanciamento, mas não reproduz o conteúdo do valor aqui
tratado. (GOUVEIA, 2003, p.435)

Portanto, é através de Rohan (2000) e Rokeach (1973), que todos os valores básicos

são ditos como terminais, eles expressam um propósito em si mesmos, dessa forma, eles passam a

ser definidos como substantivos. O que podemos compreender é que esses 24 valores constituem

um sistema valorativo, fundamentado em três critérios de orientação, cada um subdividido em

duas funções psicossociais: o pessoal, que indica a experimentação e realização; o central, que

abrange a existência e o suprapessoal; e o social, que envolve o interacional e o normativo. Esses

valores são considerados pelo autor como categorias-guia que transcendem situações específicas.

Além dos valores humanos, a autonomia e a privacidade estão presentes em consti-

tuições e delineiam os direitos dos cidadãos. Estes elementos são parte de aspectos que devem

ser considerados em toda e qualquer produção humana ou situação que exija a presença humana,

especialmente quando esses valores estão vinculados a diferentes circunstâncias. Desse modo,

é relevante falar sobre os aspectos de consentimento, visto que para manter a privacidade e

autonomia é necessário dar poder aquele que pertence, seja o dado, o objeto ou a produção em

qualquer âmbito. Assim, o consentimento surge como uma necessidade para manter a autonomia

e proteger a privacidade, sendo circunstancial e usado como ferramenta decisiva para produções

gerais.

Segundo Giostri (2003), o primeiro código internacional de ética para pesquisas

envolvendo seres humanos foi o Código de Nuremberg, sendo este uma resposta às atrocidades

cometidas por médicos pesquisadores nazistas. O Código de Nuremberg, publicado em 1947,

estabeleceu os padrões para a realização de experiências com seres humanos, enfatizando o
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consentimento voluntário do participante. Visto que a autonomia, que é um dos focos principais

de campos como a Bioética, surge como uma opção para encontrar respostas sobre a manipulação

e tratamento da vida de seres que podem sofrer, sendo seres vivos.

O princípio da autonomia, conforme Giostri (2003), tem aplicação prática nas

regras de conduta social, as quais englobam o respeito à privacidade alheia, a honestidade,

o fornecimento de informações precisas, a solicitação e obtenção de permissão para intervir

no corpo de outras pessoas, entre outras. É nesse contexto que encontramos as raízes do

consentimento informado. No entanto, como exposto por Luna (2008), o código Nuremberg

não foi suficiente para prevenir abusos em pesquisas, o que leva à evolução e análise do termo

de consentimento. A autora cita como há dificuldades circunstanciais dentro da produção de

um termo, como em países em desenvolvimento, necessitando de aparatos para que possam ter

obstáculos superados.

Mostrou-se que problemas epistemológicos não são obstáculos intransponí-
veis. O analfabetismo pode ser superado, e o processo de consentimento deve
continuar sendo melhorado. Além disso, métodos sofisticados podem não ser
necessários; o mecanismo de senso comum e “baixa tecnologia” de passar mais
tempo conversando um a um com os participantes do estudo parece promissor.
A flexibilidade pode ser incorporada à proteção adequada e cuidadosa dos sujei-
tos de pesquisa, bem como a mecanismos para medir a compreensão. (LUNA,
2008, p.51)

No Brasil, conforme explicado pelo autor Araújo (2003), a resolução CNS, "Reso-

luccao1996/96"(1996), define o consentimento livre e esclarecido como:

"II.11 - Consentimento livre e esclarecido - anuência do sujeito da pesquisa
e/ou de seu representante legal, livre de vícios (simulação, fraude ou erro),
dependência, subordinação ou intimidação, após explicação completa e por-
menorizada sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, benefícios
previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, formulada
em um termo de consentimento, autorizando sua participação voluntária na
pesquisa."(CNS, RESOLUÇÃO 196/96, 1996, p.2)

Esse consentimento livre e esclarecido, como citado, é uma exigência tanto no Brasil

como em outros países, presente em todos os seus códigos internacionais, conforme destacado

por Araújo (2003), sendo considerado um dos pilares éticos das pesquisas científicas.

É por meio dos valores humanos que se observa o gancho com ética e o compor-

tamento humano. Através desses que a ética entra para medir, orientar e proteger indivíduos,

principalmente em campos de trabalho e pesquisa, como o campo identificado neste trabalho,

interação humano e computador. Como explicitado por Friedman e Kahn (2002) os valores
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humanos servem, principalmente no que se trata da autonomia, para proteger o ser humano de

danos que podem ocorrer durante projetos, pesquisas, entre outros.

Como já dito anteriormente, o ser humano tem em sua natureza a vulnerabilidade

diante das interações sociais e se faz necessário um conjunto de orientações ou linhas de ação que

preservem os direitos humanos advindo destes valores básicos estabelecidos, como a exemplo

de ir e vir, manter suas decisões, preservando a propriedade, ou seja, suas produções físicas e

intelectuais. Dessa forma surgem códigos profissionais, ou códigos de ética que visam manter a

integridade humana, direito básico presente em orientações já citadas.

Para cada campo de trabalho e atuação surgem códigos e orientações para que se

atuem de maneira a preservar os valores humanos. Com este foco o campo da Bioética, como

dito por Araújo (2003), surgiu nos Estados Unidos entre o final dos anos 1960 e o começo dos

anos 1970. Araújo (2003) fala que o campo da bioética remeteria ao estudo sistemático das

dimensões morais, passando a incluir a visão, decisão e também normas morais das ciências

da vida e do cuidado da saúde, esta fazendo uso de uma variedade de metodologias éticas num

contexto descrito como multidisciplinar, explicitado por Pessini, Barchifontaine (26, 1996) apud

Araújo (2003). A bioética e seu profissional constroem modelo de atuação para diversas áreas.

Considerando o campo trabalhado dentro deste documento, Interação Humano-Computador,

a ética está vinculada diretamente ao campo de valores e sua promoção dentro da atuação na

área. De acordo com Friedman e Kahn (2002), o profissional que trabalha com a tecnologia

computacional deve estar atento aos efeitos que a implementação dela oferece aos seres humanos

e sua integridade.

Portanto, é importante que este profissional considere os impactos da implementação

de processos tecnológicos, levando em conta as ferramentas que ele constrói, além dos códigos de

ética que o orientam, como o código da Association for Computing Machinery (Association for

Computing Machinery (ACM)). Uma vez que situações relacionadas ao campo da computação

podem gerar ambiguidade moral, tanto no desenvolvimento de projetos quanto no papel que esse

profissional desempenha, é evidente a necessidade de uma atenção minuciosa à ética em todo o

contexto do campo.

2.6 Ética em Ciência da Computação

Considerando que a Interação Humano-Computador (IHC) está inserida dentro do

campo da computação, ela está sujeita às normativas éticas que regem essa área. Segundo Fried-
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man e Kahn (2002), ao tentar compreender o impacto das diversas tecnologias computacionais

na sociedade, nos deparamos com os objetivos complementares da ética computacional. Esses

objetivos envolvem a utilização da teoria moral para esclarecer questões encontradas na área

de computação e seus derivados, além de prescrever normas de comportamento associadas ao

campo.

A ética no campo da Computação tem sido tema de estudo desde meados da década

de 40 Amorim et al. (2019b). Segundo Amorim et al. (2019a), reafirmando Amorim et al.

(2019b), foram pesquisadores do Massachusetts Institute of Technology (MIT), que criaram

um novo ramo da ciência aplicada, a partir do desenvolvimento de computadores eletrônicos e

novas formas de Tecnologia da Informação. É na década de 1970 que a Ética em Computação

passou a ser considerada um novo ramo da ética aplicada como fala Amorim et al. (2019b). Com

desdobramentos da participação intrínseca da ética na disciplina, Bynum (2008) fala que ela, a

ética, buscava estudar os problemas éticos considerados agravados, transformados ou criados

pela tecnologia da computação. Eles, os problemas éticos, passaram a ser refletidos enquanto a

preparação de um estudo ou avaliação, visto que há aplicação de processos formais responsáveis

por garantir que toda a pesquisa siga princípios éticos afirma Munteanu et al. (2015).

De acordo com o código de ética da ACM Gotterbarn et al. (2018), os principais

pontos que norteiam os princípios éticos dentro do campo Computação, afim de destrinchar

estes problemas éticos, são assegurar a propriedade intelectual, privacidade, confidencialidade,

qualidade no trabalho, justiça e não discriminação e confiabilidade, além de outros subsequente

pontos que derivam destes princípios.

A dimensão ética da prática das TIC tem dois elementos distintos: processo e produto.

O processo diz respeito às atividades dos profissionais de TIC, sendo elas realizar pesquisas,

desenvolvimento e entrega de serviços/produtos. Nesse caso, o foco ético é a conduta profissional.

É esse foco que normalmente é abordado pelos órgãos profissionais em seus códigos de conduta

e ética. Já o produto diz respeito ao resultado do esforço profissional de TIC. O foco ético do

produto passa a ser a integridade tecnológica. (GALLIERS; CURRIE, 2011).
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3 CARACTERÍSTICAS DA INTERAÇÃO-HUMANO COMPUTADOR

Dentro do campo de Interação Humano-Computador (IHC), embora haja diversas

opiniões divergentes quanto a suas definições na academia, a proposta de definição do campo

em si, conforme apresentada por Hewett et al. (1992), é considerada global e apropriada para

IHC. Hewett et al. (1992) afirma que a Interação Humano-Computador é uma disciplina que se

preocupa com o proje não só com o projeto, mas também com a avaliação e implementação de

sistemas de computação interativos, sendo estes para uso humano e com o estudo dos principais

fenômenos que os cercam.

Tal definição é uma elaboração do ponto de vista da computação, visto que o campo

do IHC é uma derivação e faz tão parte dela, como outras disciplinas integradas, como afirma

Hewett et al. (1992). Ele caracteriza o campo como um conjunto de interesses específicos

variando da performance das máquinas em atividades até a qualidade da comunicação entre

máquina e humano.

Para dar uma caracterização mais grosseira da Interação Humano-Computador
como um campo, listamos algumas de suas preocupações especiais: A Inte-
ração Humano-Computador está preocupada com o desempenho conjunto de
tarefas por humanos e máquinas; a estrutura de comunicação entre homem e
máquina; capacidades humanas para usar máquinas (incluindo a capacidade
de aprendizado de interfaces); algoritmos e programação da própria interface;
preocupações de engenharia que surgem no projeto e construção de interfaces;
o processo de especificação, projeto e implementação de interfaces; e design
trade-offs. A Interação Humano-Computador, portanto, tem aspectos de ciência,
engenharia e design. (HEWETT et al., 1992, p.7)

Portanto, a área de Interação Humano-Computador IHC se beneficia do conheci-

mento, das interações e dos métodos de outras disciplinas. Conforme mencionado por Barbosa e

Silva (2010), áreas como Psicologia, Sociologia e Antropologia contribuem para a aquisição de

informações sobre a cultura, o discurso dos usuários e seus comportamentos, frequentemente em

ambientes onde realizam suas atividades, tanto individualmente como em grupo. Dentro da IHC,

essas áreas mencionadas contribuem para os principais tópicos de estudos relacionados com o

campo, conforme explicado a seguir:

Os objetos de estudo de IHC podem ser agrupados em cinco tópicos inter-
relacionados: a natureza da Interação Humano-Computador; o uso de sistemas
interativos situado em contexto; características humanas; arquitetura de sistemas
computacionais e da interface com usuários; e processos de desenvolvimento
preocupados com uso. (BARBOSA; SILVA, 2010, p.10)
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3.1 Interação-Humano Computador, Computação e Design

O campo da Interação Humano e Computador IHC foi enumerado desde 1988

pela ACM, como uma das áreas centrais da Ciências da Computação, conforme afirmado por

Baranauskas et al. (2014). Essa área é responsável por lidar diretamente com questões de

caráter universal e transversal a outras áreas, ao mesmo tempo em que leva em consideração

aspectos específicos, tais como os sociais, culturais, econômicos, políticos e geográficos do

ambiente em que sua aplicação ocorre. É lembrado que a IHC não somente deriva da computação,

como, segundo Ellwanger et al. (2015) explana em seu trabalho, agrega, em si, uma quantidade

expressiva de áreas do conhecimento e de habilidades que se fazem necessárias nos indivíduos,

não somente para a concepção de sistemas interativos, mas para a compreensão dos fenômenos

que os cercam.

De acordo com Barbosa et al. (2021), os processos de design de IHC têm como

objetivo primordial atender e servir aos usuários e demais envolvidos (stakeholders), e não às

tecnologias. Entretanto, é relevante compreender que existe uma profunda ligação entre as

metodologias de design e a IHC como um campo.

Desse modo, Ellwanger et al. (2015) enfatiza que Carroll (2013) afirma que o design

de interação deve ser considerado uma atividade na qual as qualidades estéticas e éticas não

podem ser ignoradas ou negligenciadas. Carroll ressalta que quando algo parece bom e agradável

de ser utilizado, e ao mesmo tempo torna as pessoas confortáveis em termos de responsabilidade

social e padrões morais, isso tem um impacto real não apenas na experiência geral do usuário,

mas também em resultados instrumentais e mensuráveis que delineiam o Design de Interação,

Design Experiencial e Design Thinking. Diante disso, torna-se pertinente conectar questões

éticas e valores humanos ao campo de IHC.

3.2 Interação-Humano Computador, Valores humanos e Ética

No tocante aos valores humanos, a ligação entre o campo de IHC revela-se mais

profunda e complexa. Pereira et al. (2015) enfatiza que "A noção de valores permeia a vida

humana", e afirma que Jr (1979) define valores como concepções centrais do desejável tanto para

os indivíduos quanto para a sociedade, servindo como padrões ou critérios para guiar não apenas

a ação, mas também o julgamento, argumento, avaliação e escolha. Schwartz (2005), citado

pelo autor, define valores como metas desejáveis e transituacionais que variam em importância,
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funcionando como princípios que orientam a vida das pessoas. Friedman e Jr (2007) acrescentam

que os humanos controlam fundamentalmente a tecnologia e, portanto, devem fazer escolhas

sábias e humanas sobre seu design e uso.

Partindo desse ponto, Friedman e Jr (2007) elucidam três maneiras como os valores

humanos estão conectados à sociedade e tecnologia: a posição incorporada, exógena e intera-

cional. A posição incorporada sustenta que os designers inscrevem suas próprias intenções e

valores na tecnologia, de modo que a tecnologia desenvolvida e implantada determina tipos

específicos de comportamento humano. Por sua vez, a posição exógena afirma que forças sociais,

como a economia, política, raça, classe, gênero e religião, moldam o uso de uma tecnologia

implantada. Já a posição interacional defende que os recursos ou propriedades que projetam nas

tecnologias suportam mais certos valores e atrapalham outros, e o uso real da tecnologia depende

dos objetivos das pessoas que interagem com ela. Independentemente da posição de partida, a

relação entre valores humanos e tecnologia está profundamente vinculada a decisões e atributos

culturais humanos.

Reiterando o pensamento de Pereira et al. (2015) , na Teoria Geral do Valor, Perry

(1954) argumenta que os valores não podem ser tratados como meras qualidades de um objeto

nem como meras qualidades mentais de um sujeito, mas sim como uma relação entre um objeto

e um sujeito que desperta interesse. Portanto, um valor não é apenas um aspecto da pessoa que

o nutre (o primeiro), nem apenas um aspecto de um objeto, ambiente, situação, ideia, pessoa,

organização etc. (o segundo), mas sim um aspecto da relação entre um primeiro e um segundo

em um contexto social.

É relevante comentar que a relação entre design e valores humanos também se dá

através de seus profissionais. Friedman e Jr (2007) mencionam que alguns designers de IHC

tendem a confundir usabilidade com valores humanos de importância ética. Segundo o autor,

essa fusão ocorre porque a usabilidade é um valor humano, embora nem sempre moral. Os

profissionais de IHC, responsáveis pela usabilidade, devem estar atentos às possíveis relações

entre usabilidade e valores humanos com significado ético. O autor ressalta que, às vezes,

esses dois aspectos se apoiam, mas também é necessário ceder à usabilidade para promover

valores humanos com importância ética e, por vezes, fazer o caminho inverso e ceder aos valores

humanos para promover a usabilidade. No entanto, essa declaração torna-se problemática, uma

vez que há uma falta de explicitação e uso de valores associados a pesquisas em IHC.

Friedman e Jr (2007) detalham 12 valores humanos que apresentam aporte ético
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e integram a construção de um bom design, uma vez que afetam positiva ou negativamente

os usuários e trazem consequências posteriores. Os valores escolhidos pelo autor, partindo de

valores morais e deontológicos já mencionados em seu texto e também neste trabalho, coabitam

e fazem com que o design tenha um aporte ético mais profundo em sua construção. Dentre

esses valores estão o bem-estar humano, posse e propriedade, privacidade, isenção de preconcei-

tos, usabilidade universal, confiança, autonomia, consentimento informado e responsabilidade,

identidade, tranquilidade e sustentabilidade ambiental. Esses valores devem ser considerados

para além de uma simples reflexão, fomentando uma produção que permeia a construção de

tecnologias e elucidando a importância da ética no campo tanto do IHC quanto da computação.

Portanto, a observação e consideração desses valores humanos são fundamentais

para que o design de interação e os profissionais envolvidos possam contribuir efetivamente para

uma tecnologia ética e responsável. Ao levar em conta aspectos como bem-estar, privacidade,

confiança e sustentabilidade ambiental, o design se torna mais consciente das implicações que

suas escolhas podem ter na vida dos usuários e na sociedade como um todo. Assim, é necessário

que os profissionais de IHC e se esforcem para desenvolver soluções tecnológicas que respeitem

e promovam o bem-estar humano, a diversidade, a autonomia e a responsabilidade. Dessa

forma, a ética e os valores humanos se tornam pilares essenciais na busca por uma interação

humano-computador mais consciente, inclusiva e socialmente responsável.

3.3 Pesquisa sobre ética em Interação-Humano Computador

De acordo com a CNS, CNS, Resolução 196/96 (1996) do Conselho Nacional de

Saúde do Brasil, mostram-se particularmente relevantes para o controle dos riscos nas pesquisas

em IHC os seguintes aspectos citados: o consentimento dos sujeitos, a preservação do anonimato,

a proteção de grupos vulneráveis e a garantia de bem-estar desses sujeitos. No entanto, por

não haver um esclarecimento e construções legais focadas nota-se a necessidade de construção

de novos procedimentos que contemplem as especificidades destas pesquisas, uma vez que as

diretrizes éticas mais gerais nem sempre abordam os desafios e impasses da área de IHC.

Passa-se, então, a construção da Ética como parâmetro de análise dessas questões

citadas. A razão de ética analisa finalmente as ações, tendo a Moralidade como sujeito, segundo

Ferraz (2014). Além disso, ele sugere que a Ética envolve equilibrar subjetividade e objetividade,

desconsiderando os extremos de particularização e relativização, combinando o interesse indivi-

dual e os outros elementos da racionalidade, um diálogo entre o interesse pessoal e o interesse
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moral. As práticas associadas à essa elaboração da Computação tornam-se significativas e

específicas necessitando de uma avaliação dos dilemas éticos envolvendo a complexidade da

interação entre humanos.

Nesse sentido, pode-se associar a Ética Computacional, um campo de estudos em

Ética Aplicada no domínio da Computação. A Ética Computacional é diferente da Ética Norma-

tiva ou da Lei. Segundo Carvalho et al. (2021c), seguir as leis ou normas indica ser adequado e

em conformidade com a moral legal ou normativa, seja como for não constitui a ética ou conduta

ética. Por exemplo, um sistema computacional HCI em conformidade com a Legislação Geral

de Proteção de Dados (LGPD) significa que é compatível com LGPD, e não é uma condição

necessária ou suficiente para ser considerada ética. Ele ainda define que uma pesquisa pode trans-

mitir um mal formulado formulário de consentimento, com informações incompletas, abusivas

ou coercitivas; apenas transmitir o formulário não é uma condição necessária e suficiente para

categorizar uma pesquisa como “ética”.

Segundo Baranauskas et al. (2014), dentro do desafio de Valores humanos, é explici-

tado como a presença da tecnologia afeta todos os aspectos da vida e desse modo traz questões

de aspectos éticos. Estas permeiam o design, avaliação e interação com stakeholders.

Partindo deste princípio enxerga-se a necessidade de uma elaboração formal dos

pontos relatados dentre as pesquisas do campo. Há a necessidade de um estudo secundário,

chamado mapeamento sistemático, com o objetivo de entender as questões éticas comuns entre

materiais do contexto Latino Americano, identificando evidências que possam ser utilizadas na

tomada de decisões estratégicas dentro das construções científicas do campo.

3.4 Pesquisa em Interação-Humano Computador na América Latina

Tanto no Brasil como na América Latina em geral, o desenvolvimento socioeconô-

mico desempenha um relevante papel na penetração da tecnologia nas mais variadas esferas

sociais. Conforme Maciel et al. (2014), o desenvolvimento socioeconômico de um país impulsi-

ona essa penetração ao proporcionar o acesso de cada vez mais pessoas aos bens tecnológicos.

No entanto, essa situação também pode contribuir para que aspectos humanos não recebam o

devido valor quanto ao impacto refletido na construção de artefatos tecnológicos.

Segundo Baranauskas et al. (2014), há uma ânsia pela novidade tecnológica, assim

como o processo acelerado de produção de inovação, esse fato faz com que aspectos humanos,

que envolvem diversos valores no desenvolvimento e utilização das tecnologias, sejam desconsi-
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derados ou menos valorizados na concepção e design de sistemas. Deixando claro que o usuário

de um determinado artefato pode ou não ter consciência dos riscos e impactos individuais ou

sociais do uso de determinada tecnologia.

Para Baranauskas et al. (2014), há uma necessidade de discutir e identificar os

grandes desafios de pesquisa em Computação no Brasil para a década seguinte, uma vez que

a computação tornou-se componente indispensável para a implantação e o fortalecimento dos

objetivos sociais, econômicos e tecnológicos de um país. Assim como citado por FARIZA

(2019), o report de desenvolvimento humano feito pelo Programa das Nações Unidas para o

Desenvolvimento (PNUD), UNDP (2019) informa que, embora nos últimos anos a América

Latina venha passando por transformações que propiciam uma tímida evolução nos indicadores

de desenvolvimento econômico, social e humano, limitações em áreas críticas envolvendo o

capital humano para manter essa evolução estão se tornando mais evidentes, visto a falta de

diretrizes éticas nos principais congressos, bem como a falta de uma legislação clara relacionada

ao tema. Nota-se que o desenvolvimento científico é um fator crucial para a superação dessas

limitações envoltas em novas tecnologias, porém de acordo Leitão (2003), os benefícios dessa

evolução serão somente alcançados e sentidos nas dimensões necessárias se ele ocorrer de forma

socialmente responsável.

Deste modo, quando pensamos especificamente nas pesquisas em IHC, nos depara-

mos com questões de ambiguidade e delicadeza ligadas ao aspecto humano da realização delas.

Conforme as diretrizes da Sociedade Brasileira de Computação, embasadas na CNS, Resolução

196/96 (1996), pesquisas relacionadas às diversas questões humanas apresentam riscos. Isso

inclui tanto as pesquisas realizadas na presença de usuários, por meio de questionários, entrevis-

tas e experimentos variados, quanto o manuseio dos registros realizados por eles em diferentes

ambientes computacionais, como sites e ambientes de telecolaboração. Dessa forma, todas essas

pesquisas que envolvem seres humanos são consideradas de risco.

Quando falamos da comunidade de IHC na América Latina, segundo GAYTAN

(2020), já se passaram mais de 20 anos desde que a Interação Humano-Computador tornou-se

um assunto de interesse em vários países da região, com foco principal no Brasil e México.

Em 2001, um pequeno grupo de pesquisadores latino-americanos do México, Brasil, Chile,

Guatemala e Estados Unidos reuniu-se e identificou afinidades culturais e de pesquisa durante

o Development Consortium realizado no "CHI 2001"em Seattle. Essa reunião resultou na

criação da Conferência Latino-Americana de Interação Humano-Computador (Conferência
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Latino-Americana de Interação Humano-Computador (CLIHC)), tornando-se um fórum chave

para todos os interessados em IHC nos países latino-americanos.

De acordo com GAYTAN (2020), o CLIHC, série de conferências bienais iniciada

em 2003, permite que pesquisadores, profissionais e estudantes de países da região se encontrem

para conhecer e compartilhar métodos e abordagens para problemas comuns em IHC. Além

disso, houve iniciativas diversas, como a Iniciativa SIGCHI Across Borders (SABI) em 2018,

focada em discutir o futuro da HCI na América Latina, África e Ásia. Esses eventos e encontros

têm contribuído para fortalecer a comunidade de IHC na América Latina, proporcionando

uma plataforma para a troca de conhecimentos e experiências entre os diversos profissionais e

estudiosos da área na região.

Também devemos mencionar que nossa comunidade é tão grande e diversi-
ficada que existem grandes iniciativas que tiveram um impacto positivo nos
membros da comunidade, como a Rede Colaborativa de Apoio aos Processos de
Ensino e Aprendizagem de IHC na Ibero América (HCI-Collab), The University
Corporação para o Desenvolvimento da Internet (CUDI, em espanhol), entre
outros; bem como os capítulos locais na América Latina (Brasil, Cafeteros,
Chile, Equador, Guatemala e México). (GAYTAN, 2020)

Atualmente há, considerando o contexto de pesquisa delimitada no âmbito da Amé-

rica Latina, conjuntos de congressos e espaços para publicações em adição aos processos que

vêm se desenvolvendo, como a exemplo da Jornadas Ibero-americanas de Interação Humano

Computador.
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4 TRABALHOS RELACIONADOS

A ética tem sido uma preocupação amplamente abordada em diversas publicações

ao longo do tempo. Há em especial um crescimento quanto a área de IHC, tanto na atuação de

profissionais quanto em cenários de pesquisa quanto, considerando aspectos negativos e positivos,

como sugere Shilton (2018). Em termos de ética da tecnologia, a área relacionada à IHC está

sendo debatida no presente momento, tratando do design, privacidade e uso de tecnologia digital,

além de pesquisas específicas para IHC e ética. Podemos compreender melhor o panorama com

relação aos trabalhos citados a seguir.

Em seu trabalho, Carvalho et al. (2021b) buscou a relação entre aspectos éticos

e pesquisas em Interação Humano Computador, oito anos após a publicação de um trabalho

relacionado aos grandes desafios de pesquisa na área. O objetivo da pesquisa foi compreender

como os pesquisadores abordaram os aspectos éticos nas publicações do IHC-BR: Simpósio

Brasileiro de Fatores Humanos em Sistemas Computacionais. A revisão sistemática realizada

pelo autor revelou a falta de análises voltadas para o objetivo da pesquisa, embora o tema seja

pertinente há muito tempo.

Com a questão de pesquisa "como a ética permeia as pesquisas publicadas entre

2006 e 2020?", o estudo de Carvalho et al. (2021b) mostrou que houve um crescimento no

tratamento de aspectos éticos ao longo dos anos. Esses aspectos foram principalmente associados

à epistemologia da pesquisa e sua aplicação, embora menos de 5% dos artigos tenham se proposto

a discutir conteúdo ético. O trabalho contribuiu principalmente para o entendimento de que a

ética dentro do Simpósio de IHC ganhou relevância somente em 2020, quando aspectos éticos

foram abordados em 60% das publicações. No entanto, ainda houve menos de um quarto de

artigos que mencionaram o comitê de ética e o termo de consentimento, o que evidencia a

necessidade de uma inclusão mais explícita e intencional na reflexão e no uso de aspectos éticos

em produções científicas.

Essa pesquisa de Carvalho et al. (2021b)) ressalta a importância crescente da con-

sideração dos aspectos éticos em pesquisas de Interação Humano Computador. Os resultados

indicam que, embora haja um aumento no tratamento desses aspectos ao longo do tempo, ainda

há espaço para aprimoramentos e maior ênfase na inclusão explícita da ética em publicações

científicas.

Em seu artigo, Carvalho et al. (2021a) apresenta um panorama dos aspectos éticos

nas publicações do Simpósio Brasileiro de Qualidade de Software (SBQS). Através de uma
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abordagem de Revisão Sistemática da Literatura (RSL), analisaram quinze edições do SBQS

entre 2006 e 2020. Complementando pesquisas anteriores, o conceito de Ética foi adotado como

ponto central, buscando termos diretamente associados e alinhados com as definições e conceitos

de Ética Computacional. O autor destaca a importância e os benefícios de um comitê de ética,

citando Filgueiras e Silva (2008) e Narayanan e Vallor (2014), que sugerem que a tecnologia é

moralmente ambígua e carregada de valores culturais, não sendo imparcial ou neutra.

Os resultados da pesquisa indicaram uma baixa ocorrência de aspectos éticos nas

publicações do Simpósio Brasileiro de Qualidade de Software (SBQS). A quantidade de artigos

que mencionaram ética foi preocupantemente baixa, com apenas um artigo citando um comitê de

ética, e a presença de termos relacionados ao consentimento também ficou abaixo do esperado

e necessário. Carvalho et al. (2021a) aponta que o tema da ética na Computação tem crescido

timidamente ao longo dos anos, ressaltando que há um amplo espaço para explorar o campo da

Computação Ética aliada à qualidade de software.

Mechelen et al. (2020) apresentou um balanço de 18 anos de pesquisa da comunidade

de interação criança-computador, realizando um estudo sistemático da literatura buscando com-

preender como e em que medida a ética tem sido tratada nos principais espaços da comunidade:

a conferência Design de Interação e Crianças (IDC) e o International Journal of Child-Computer

Interaction (CCI). Como metodologia, baseada em Grant e Booth (2009), pesquisou todos os

artigos nos anais da conferência IDC e IJCCI, foram encontrados 157 artigos que usam o radical

da palavra ‘ética*’.

Com base na análise feita, o estudo aponta que, embora a ética seja mencionada, 157

artigos, a literatura permanece subdesenvolvida em diversos aspectos, nele inclui a definição e

base teórica, o relato de procedimentos formais de aprovação ética e até que ponto a ética do

design e da participação é tratado. Foram fornecidos cinco caminhos de pesquisas futuras no

interesse de desenvolver um Discurso sobre ética na ICC. Dentre as principais contribuições do

trabalho destacam-se a percepção de que há uma necessidade de explicitar os protocolos de ética

usados, bem como um ajuste de padrões comuns, nacionais e internacionais, enquanto comitês

de ética e protocolos em geral.

Desse modo, é possível notar, correlacionando os trabalhos apresentados, uma

análise extremamente significativa em termos da comparação entre IHC e ética. Há em todos

uma preocupação com os protocolos e padrões seguidos. Para o presente artigo, o trabalho

de Carvalho et al. (2021b) tornou-se um ponto de partida, visto que apresenta uma revisão
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intimamente ligada a este trabalho ao analisar contextos similares.

Assim como Carvalho et al. (2021b), o presente trabalho também apresenta um

panorama de aspectos éticos encontrados em publicações científicas, bem como o uso de uma es-

tratégia de análise de termos chaves identificados nas publicações. Esses termos também buscam

abranger construções morfológicas relacionadas à ética em português e inglês, considerando

singular e plural. É lembrado que o processo de delimitação de questões de pesquisas, a análise

delas, resultados e discussões se basearam no artigo citado.

Desse modo, é possível notar, correlacionando os trabalhos apresentados, análise

extremamente significativa em termos da comparação entre IHC e ética. Há em todos uma

preocupação com os protocolos e padrões seguidos. Para o presente artigo, o trabalho de Carvalho

et al. (2021b) tonou-se um ponto de partida, visto que apresenta uma revisão intimamente ligada

a este trabalho ao analisar contextos similares.

No entanto, diferentemente do trabalho de Carvalho et al. (2021b), que realiza uma

revisão sistemática da literatura, o presente trabalho realiza um mapeamento sistemático de

Petersen et al. (2015), que levanta uma literatura de controle base para a formação dos termos

de pesquisa. No caso do presente trabalho, analisam-se publicações em 3 três idiomas, inglês,

português e espanhol, bem como o escopo abordado considerou outros locais de publicação.

Ao considerar as extensões feitas a partir do artigo de Carvalho et al. (2021b), depara-

se com o objetivo que difere, visto que o artigo citado visa apresentar um panorama de aspectos

éticos por meio de comunicações científicas específicas publicadas no Simpósio de IHC, distinto

deste trabalho, que visa identificar e analisar a relação entre IHC e ética, fazendo uso de um

levantamento de pesquisas e aspectos éticos nos principais congressos da América Latina. Fato

este que levou a uma análise mais profunda de questões que consideram o conjunto de trabalhos

enquanto publicações latino-americanas, além do aprofundamento em bases da ética, que foram

consideradas para o presente trabalho.

Diferentemente dos trabalhos citados, o presente trabalho presume que haverá dife-

renças com o escopo analisado em detrimento do escopo analisado, no tocante às publicações

situadas em outros países, bem como evolução do tema após a publicação dos trabalhos anterior-

mente citados. Este pretende apresentar uma visão complementar e aprofundada dos trabalhos

relacionados ao planejar, investigar e comparar publicações identificadas em conferências latino-

americanas, bem como expandir e atualizar pontos do panorama já apresentado. Portanto, o

trabalho identifica como questões éticas e morais são abordadas em pesquisas publicadas, quais
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lacunas e desafios são encontrados e elaborados em relação às questões identificadas. Deste

modo, a pesquisa por publicações a fim de comparar e compreender a literatura atual sobre o

tema se faz presente na metodologia deste trabalho, como veremos a seguir.
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5 METODOLOGIA

Analisando os trabalhos relacionados, percebe-se a necessidade de repensar a pers-

pectiva teórico-metodológica no que diz respeito às práticas éticas em pesquisas em IHC. É

crucial reavaliar as teorias e métodos atualmente empregados, visando sua aplicação futura de

forma mais adequada e ética. Quando se trata da metodologia abordada, o presente trabalho

remete ao objetivo principal de investigar o panorama dos aspectos éticos de comunicação

científica no contexto latino-americano com foco no levantamento da literatura inicial, uma

pesquisa exploratória mapeando os objetivos específicos e a elaboração de uma discussão sobre

o tema em questão.

No processo de mapeamento, busca-se identificar lacunas e oportunidades na pes-

quisa em IHC, sem realizar julgamentos parciais, mas sim observando os aspectos encontrados

nas referências coletadas. Nesse sentido, optou-se pela abordagem do mapeamento sistemático

da literatura de Petersen et al. (2015) e Kitchenham e Charters (2007a), que consiste em realizar

uma pesquisa exploratória e selecionar estudos primários relevantes encontrados por meio do

argumento de busca. A partir desses estudos primários, são extraídas e agrupadas palavras-chave,

definindo o escopo e garantindo a abrangência do mapeamento. Vale destacar que os estudos

primários são investigações originais, como estudos de caso, enquanto os estudos secundários

são aqueles que derivam conclusões dos resultados dos estudos primários. Para conduzir essa

pesquisa, foram seguidas três etapas principais: o planejamento, a condução e o relato dos

resultados. O objetivo do mapeamento é fornecer uma visão geral da área de pesquisa em IHC,

permitindo identificar oportunidades e lacunas relevantes para a comunidade acadêmica.

Nesse contexto, a metodologia escolhida permite uma análise abrangente e sistemá-

tica das publicações na área, contribuindo para uma reflexão mais fundamentada e orientada em

possíveis desafios éticos durante o processo de pesquisa em IHC.

Após o levantamento geral de trabalhos para compreender e contextualizar a ética no

campo foram selecionadas referências relevantes, Fiesler et al. (2018), Frauenberger et al. (2017),

Gotterbarn et al. (2018), Amorim et al. (2019a). Dentro dessas destacam-se análises sobre o

papel da ética. Em um primeiro passo, foram analisadas esses trabalhos, que tratam o tema,

considerando questões recentes de ética, que estão presentes dentro do campo tratado, sendo elas

a presença e atuação descrita do comitê de ética, valores e suas identificações, privacidade, uso

de dados, prevenção e proteção ao usuário, coleta e uso de dados.

Os trabalhos em questão acompanham desde assembleias que pautam discussões
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abordando as crescentes atividades e posições de comitês, até as possíveis ações que podem ser

tomadas para endereçar, compreender e mitigar ações que as discussões sobre ética trazem, além

do próprio código de ética da Association for Computing Machinery (ACM), que é considerado

um dos parâmetros para atividades em computação.

Já quando se trata de Amorim et al. (2019a), é explicitado que no Brasil, a comuni-

dade de IHC considerou a Ética como um dos "Valores Humanos", este compondo o Desafio 4

do GranDIHCBR - Grandes Desafios de Pesquisa em IHC no Brasil. O que demonstra a cate-

gorização de questões associadas ao tema, como ética e design, a consciência de stakeholders,

designers e usuários quanto a importância dos aspectos éticos nas soluções e a relevância de

considerar aspectos éticos na avaliação de sistemas.

Segundo Fiesler et al. (2018), o comitê de ética em pesquisa do SIGCHI teria sido

encarregado do desenvolvimento das diretrizes, mas ajudando nossa comunidade a se mover para

a criação e divulgação de normas. Um passo importante para isso é facilitar conversas abertas

sobre desafios éticos em nosso trabalho.

No que se refere às orientações principais para ética em Pesquisa, fala-se sobre

regulamentações do conselho nacional de saúde além orientações à elaboração de projetos de

pesquisas como o Código de Boas Práticas de Pesquisas. No que se refere a elas, seriam um

conjunto de estratégias baseado na educação, prevenção e investigação. Elas têm o propósito

de reforçar a integridade ética da pesquisa na comunidade científica. Fiesler et al. (2018) relata

que o relatório da Comissão de Integridade em Atividades de Pesquisa, do Conselho Nacional

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), propõe 21 diretrizes para a integridade

na atividade de pesquisa, cujo foco está na questão da publicação dos resultados de pesquisa e

prevenção do plágio.

Segue-se então, para as etapas do mapeamento. Para a primeira etapa do mapeamento,

planejamento, é elaborado um protocolo de pesquisa com o intuito de orientação, simplificação e

consulta para o mapeamento. Dentro desta etapa, foram delimitados os objetivos do estudo, as

questões de pesquisa, string que foi utilizada, bases de busca de estudos e os critérios de seleção

destes.

Dentro desta etapa foram definidas cinco questões de pesquisa elencadas para serem

respondidas por meio do MS:

(1) QP1: Quais são as questões éticas levantadas em relação à ética nas pesquisas

em IHC no cenário latino-americano?
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(2) QP2: Como as questões éticas e morais têm sido abordadas dentro de pesquisas

em IHC de conferências latino-americanas?

(3) QP3: Quais são as lacunas e desafios de pesquisas em relação a questões éticas

de pesquisas em IHC no contexto latino-americano?

(4) QP4: Quais são as reflexões levantadas para ajudar pesquisadores a desenvolve-

rem pesquisas em IHC que respeitem e protejam os direitos dos usuários que participam?

(5) QP5: Quais princípios ou facetas éticas são abordados nos trabalhos?

Ao delimitar a busca por trabalhos, foram selecionadas três bases principais (Sprin

gerlink, Association for Computing Machinery -ACM DL e SBC Open Lib -SOL). A escolha

das bases se deu através da hospedagem das conferências mais relevantes de IHC da América

Latina, sendo estas CLIHC: Latin American Conference On Human-Computer Interaction, IHC:

Brazilian Symposium On Human Factors In Computing Systems, Iberoamerican Workshop on

Human-Computer Interaction, considerando os maiores número de publicações em IHC.

Foi adicionada ao conjunto de bases a revista JOURNAL ON INTERACTIVE SYS

TEMS (JIS)JIS (JOURNAL ON INTERACTIVE SYSTEMS) por sua importância e quantidade

relevante de publicações ligadas ao IHC. Juntas estas bases indexam os periódicos e anais mais

relevantes de IHC abordando o tópico ética dentro do campo. Partindo de uma busca geral

considerando os periódicos que abordam o tema, foram selecionados dois artigos de controle

Amorim et al. (2019a), Jr. et al. (2021) e Carvalho et al. (2021d), com base na qualidade e

relevância destes para o’estudo, bem como foi definido um artigo como artigo base Carvalho et

al. (2021d).

Seguindo a metodologia destacada, determinou-se a elaboração da string de busca.

Para sua construção, foram selecionadas palavras-chave, considerando o termo principal "Ética"e

seus respectivos sinônimos e termos associados identificados no conjunto de artigos relevantes

para o tema. Considerando Carvalho et al. (2021d), Amorim et al. (2019a), Jr. et al. (2021),

Singer e Vinson (2001), Johnson e Miller (2002), Mechelen et al. (2020), com atenção especial à

string utilizada por Carvalho et al. (2021d). Foi considerada uma base sólida e definido itens que

formariam posteriormente a String através do escopo definido em Inglês, Português e Espanhol

para população, intervenção, comparação, saída, e contexto. Considerando os sinônimos e

termos associados que vinculam-se ao tema. Dessa forma, formou-se uma relação entre escopo e

termos, considerando as variações previstas para contemplar uma pesquisa extensa. Essa relação

descrita pode ser observada de forma completa abaixo através da tabela 1.



45

Tabela 1 ± PICOC

SCOPE TERMS

População Cenário de pesquisa, Pesquisa em IHC

Population Research scenario, Research in IHC

Populacion Escenario de Investigación, Investigación en IHC

Intervenção Ética, Ética, Moral, Viés,

Opinião, Contextual, Perspectiva, Compreensão

Intervention Ethic, Ethical, Moral, Vies,

Opinion, Contextual, Perspective, Comprehension

Intervención Ética, Ética, Moral, Vies,

Opinión, Contextual, Perspectiva, Comprensión

Comparison N/A

Saída Questões, Preocupações, Desafios,

Dificuldades, Consentimento, Investigação

Outcome Issues, Concerns, Challenge,

Dificuldades, Comprehension, Consent, Investigating

Saída Cuestiones, Inquietudes, Desafíos,

Dificultades, Consentimiento, Investigación

Contexto Social, Valores, Consciente, Humano,

Usuário, Responsáveis, Debate, Comportamento

Context Social, Values, Conscious, Human,

User, Responsible, Debate, Behavior

Contexto Social, Valores, Consciente, Humano,

Usuario, Responsable, Debate, Comportamiento

Fonte: elaborada pelo autor

A String, após revisões e modificações para adaptação de encontro a todos os artigos

controle, teve a constituição de sua versão final em sua terceira versão. "Morally, Opinion,

Contextual Perspective" por uma limitação de espaço na busca da plataforma SBC Open Lib

(SOL). A string de busca utilizada foi selecionada após 3 versões e sofreu uma adaptação para

a plataforma SBC Open Lib SOL. Posteriormente, seguindo para a fase de condução, a string
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de busca foi submetida às bases gerando como resultado um total de 794 trabalhos, incluindo

duplicatas.

Figura 1 ± String elaborada e sua adaptação para as bases utilizadas

Fonte: Figura elaborada pelo autor.

Seguindo para a fase de condução, a string de busca foi submetida às bases gerando

como resultado um total de 794 trabalhos, incluindo duplicatas e artigos que não se enquadram

nos tipos requeridos, artigos de mais de 4 páginas. Desses, 614 (77,32%) foram obtidos da

base ACM- conferência IHC, 144 (18,13%) foram obtidos da base ACM- conferência CLIHC,

3 (00,37%) foram da base SOL- revista JIS e 33 (4,15%) da Springer conferência hci-collab.

A ferramenta Parsifal 1 foi utilizada como meio de organização, seleção, extração de dados e

auxílio na análise final dos trabalhos coletados.

Para selecionar os trabalhos adequados aos objetivos da pesquisa, os resultados

obtidos foram filtrados a partir de um processo composto por conjunto de três etapas essenciais.

Filtro 1: Remoção de duplicatas e "lixo";

Filtro 2: Aplicação critérios de seleção após a leitura do título do artigo, resumo/

abstract e palavras-chave;

Filtro 3: Aplicação de critérios de seleção após a leitura do texto completo do artigo.

No que se refere ao filtro 3 houve a remoção de artigos não publicados nas principais

conferências e periódicos do IHC na América Latina. Os artigos sobre o assunto, mas publicados

fora dos locais listados, foram apenas analisados para construir uma visão superficial em busca

1 https://parsif.al/
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de comparação com o cenário de IHC na América Latina.

Dentro do primeiro filtro (Filtro 1) houve a remoção das duplicatas, o que ajustou o

conjunto de 796 trabalhos para 641 (80,52 %) do total inicial. Posteriormente, o segundo filtro

(Filtro 2) foi aplicado, considerando os critérios de inclusão e exclusão após a leitura do título,

resumo e palavras-chave, resultando em um conjunto de dos 115 (14,44 %) do total inicial. Já o

filtro 3 fala sobre aplicação de critérios de seleção após a leitura do texto completo do artigo, esse

finaliza com um conjunto de 37 trabalhos, eliminando 67.82% do conjunto restante, informado

no filtro 2. Esse conjunto inicial foi reduzido para um número modesto de 37 artigos aceitos

(0,46% do total inicial) após a leitura dos textos completos e exclusão dos trabalhos que não

atendiam aos critérios de seleção.

Tabela 2 ± Critérios de seleção utilizados para seleção de trabalho.

Inclusão de trabalho

Diz respeito à: Pesquisa

Design-Desenvolvimento

Avaliação ná área de IHC

Relata questões: Morais-Éticas

É publicado em: Fontes selecionadas

Exclusão de trabalho

Trabalho: Está duplicado

É um prefácio

É um tutorial

É um relatório técnico

É um registro de patentes

É um publicação informal

Tem menos de 4 páginas

Não possui: Relato de questões éticas em IHC

Acesso ao trabalho completo

Fonte: elaborada pelo autor

Na tabela 2 são identificados os principais critérios de inclusão e exclusão usados

para classificar os trabalhos. Faz-se necessário observar que trabalhos que não estavam escritos

em Inglês, espanhol ou Português e trabalhos que não foram publicados em anais ou periódicos

selecionados foram excluídos da análise. Além disso, foram considerados apenas estudos que
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se enquadravam no escopo da pesquisa em relação à ética nas pesquisas de Interação Humano-

Computador (IHC) em conferências latino-americanas. Em seguida, seguiu-se para a aplicação

do terceiro filtro, o qual considera a leitura completa dos artigos pré-selecionados e a reaplicação

dos critérios de seleção anteriormente citados. Sucessivamente, foi determinado o conjunto final

de trabalhos para análise. A extração de dados dos trabalhos selecionados foi realizada através

do formulário de Extração de dados na plataforma Parsifal, conforme anexo B. O formulário

foi elaborado com base nas questões e protocolo de pesquisa estabelecidos previamente. O

referido formulário conta com 21 campos para coleta de dados, contemplando espaços que visam

identificar por completo e extrair informações relevantes da pesquisa, tais como título, ano,

origem, linguagem, autores, foco da produção, objetivo, entre outros.

O processo de extração de dados proporcionou uma análise sistemática e aprofundada

dos trabalhos relacionados à ética nas pesquisas de IHC em conferências latino-americanas.

Através desse método, foi possível obter uma visão mais abrangente das questões éticas e

morais abordadas nos estudos selecionados, contribuindo para o entendimento das tendências

e lacunas na abordagem ética dentro do cenário Latino Americano em relação à Interação

Humano-Computador.

Tabela 3: Formulário de extração

Item Tipo Resposta esperada RQ VINCULADA

Título String -

Descrição curta string -

Ano date

Autores/ Instituições string -

País string -

linguagem string -

Intervenção Ética, Ética, Moral, Viés, -

Opinião, Contextual,

Perspectiva, Compreensão

Domínio / select one -

foco do artigo (jogos, saúde, educação, etc.)

Tipo de artigo select one -

(revisão bibliográfica,
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estudo de caso,

revisão bibliométrica,

pesquisa ação, survey.)

Foco do artigo string -

Objetivo do artigo string -

Faceta ética discutida/ select many -

citada (Segurança, Privacidade,

Segurança, Confiança,

Ethics committee,

Consent term.)

Tipo de proposta select one -

ou contribuição ( quadro, discussão

teórica/revisão...)

Há questões Boolean RQ1 RQ5

éticas desenvolvidas (true or false)

mais profundamente

dentro da pesquisa?

Se sim, quais? string RQ1 RQ5

As questões éticas Boolean RQ2

estão listadas nas (true or false)

seguintes sessões:

metodologia,

ameaças à validação

do artigo,

Se sim, qual? string RQ2

Há questões éticas Boolean RQ4

envolvidas diretamente (true or false)

com o usuário, descritas

durante a pesquisa?

O artigo propõe Boolean RQ4

alguma iniciativa, (true or false)

estratégia ou recomendação
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para apoiar ou proteger

os usuários?

Se sim, quais ? string RQ4

Quais são as string RQ3

principais limitações

e dificuldades explicitamente

associadas ao aspecto ético?

Quais desafios/ string RQ3

oportunidades

são levantadas ?

Fonte: elaborada pelo autor

Após a extração dos dados de cada trabalho selecionado, de acordo com os critérios

de inclusão já mencionados, a ferramenta utilizada, Parsifal, exportou uma tabela de extensão

CSV com dados que foram organizados em planilha, proporcionando a organização e tabulação

para análises quantitativa e qualitativa, tendo em vista das questões de pesquisa já previamente

definidas.

No contexto desta pesquisa, não foi realizada uma avaliação de qualidade dos

trabalhos selecionados, uma vez que se trata de um mapeamento sistemático e essa avaliação não

é considerada necessária, de acordo com Petersen et al. (2008). É importante ressaltar que, assim

como as diretrizes de Kitchenham e Charters (2007a), presume-se que os locais selecionados

para as publicações escolhidas possuem um padrão de alta qualidade.

No tocante a análise de dados, ela foi feita partindo das palavras chave que formaram

a string, considerando que os termos vinculados a ética estavam presentes nos trabalhos de

controle, passando para as facetas éticas, identificadas e citadas também nos trabalhos controle e

finalizando com uma junção de termos vinculados a ética já nos trabalhos selecionados.

Para a análise aprofundada do trabalho, foram identificados os termos da string pelo

menos uma vez durante o texto, conjunto aos termos que foram citados nas facetas selecionadas

ou sinónimos que se vinculam ao tema, bem como ações que seriam identificadas no escopo

da faceta como a exemplo de um trabalho cuja descrição aponta claramente para explicação
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detalhada da obtenção de dados do usuário para o mesmo, fato esse que integra a prevenção e

cuidado com o usuário.
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6 RESULTADOS

Os 37 trabalhos selecionados foram submetidos ao processo de extração de dados

por meio de um formulário que compilou e tabulou informações quantitativas e qualitativas,

viabilizando a resposta às questões de pesquisa propostas no mapeamento sistemático. Nesta

seção, são apresentados os resultados obtidos em resposta a tais questões.

Com base na coleta de trabalhos, como demonstrado através de figuras gerais, após

uma visão geral da coleta, conclui-se que a maioria deles foi selecionada na base ACM Digital

Library, com predominância de trabalhos do Brasil e maior incidência nos anos de 2020 e 2021.

A figura 4 mostra como houve uma composição de trabalhos, que inclinaram-se para o país

latino americano que possui uma maior comunidade de IHC, como citado em 3.4.Já quando

se fala de linha temporal, há um pico relevante entre trabalhos em dois anos seguidos, 2020 e

2021, mas em contraposição o ano seguinte há um decréscimo substancial, apontando para um

freio brusco que a inclusão tema sofreu dentro das pesquisa, em vez de um aumento contínuo, a

figura 3 mostra de forma visual esse fato. Os trabalhos selecionados acabam por corroborar com

o ponto da inclinação citada acima no idioma escrito, visto uma predominância do português,

como visto na figura 5.

É apontado que os trabalhos abordam principalmente aspectos relacionados à pre-

servação e segurança do usuário, o que pode ser visto na figura 6. No entanto, é importante

ressaltar que essas conclusões não devem ser consideradas isoladamente, levando em conta

outras questões, como o número de trabalhos de diferentes bases ou o número de trabalhos

por ano e idioma. Portanto, é necessário compreender e definir as etapas que levaram a esses

resultados.

Durante a fase de condução, a string de busca foi submetida às bases de dados,

resultando em um total de 796 trabalhos, incluindo duplicatas e artigos que não atendiam aos

critérios de seleção, como artigos com mais de 4 páginas. Desses, 621 (78,01%) foram obtidos

da base ACM - conferência IHC, 139 (17,46%) da base ACM - conferência CLIHC, 3 (0,37%)

da base SOL - revista JIS e 33 (4,14%) da Springer - conferência HCI-COLLAB.

Do conjunto inicial, formado por 796 artigos, foram selecionados 28 (0,35% do total

de artigos) da base ACM - conferência IHC, 1 (0,01% do total original de artigos) da base ACM

- conferência CLIHC, 1 (0,01% do total original de artigos) da base SOL - revista JIS e 7 (0,08%

do total original de artigos) da Springer - conferência hci-collab, conforme apresentado na figura

2.
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Figura 2: Quantidade de artigos por bases selecionadas

Fonte: elaborada pelo autor

Figura 3: Quantidade de artigos selecionados dividido por ano

Fonte: elaborada pelo autor

Embora a quantidade de artigos aprofundados sobre o tópico seja pequena e relação

ao escopo inicial de 796 trabalhos, observa-se um crescimento modesto ao longo dos anos,

como mostrado na Figura 3. Isso indica que, embora haja avanço nas discussões sobre ética na

IHC, ainda há espaço para incentivar e apoiar a pesquisa nesse campo, buscando números mais

significativos. A ética é um tema intrínseco a todas as pesquisas realizadas na área.

É interessante notar que, ao considerar a escolha de congressos, que são expressivos

globalmente, há uma quantidade significativa de artigos completos provenientes do Brasil em

comparação com outros países da América Latina, conforme ilustrado na Figura 4 e 5. Esse

fato é resultado da força da comunidade de IHC no país, como mencionado anteriormente, uma
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vez que o maior evento da área na América Latina é realizado no Brasil, contribuindo para a

produção de pesquisadores e grupos em IHC.

Figura 4: Quantidade de artigos selecionados divididos por países

Fonte: elaborada pelo autor

Figura 5: Quantidade de artigos selecionados divididos por idiomas
escritos

Fonte: elaborada pelo autor

No entanto, é importante ressaltar que essa falta de expressão de trabalhos em língua

espanhola, predominante em países latino-americanos, nos congressos e plataformas escolhidas,

pode ser interpretada como uma limitação. Considerando que esses eventos e veículos aceitam

trabalhos de toda a América Latina, nos três idiomas principais para a área acadêmica, inglês,

espanhol e português, seria esperado um maior número de trabalhos nesse idioma. Ainda mais
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que a string de busca considerou os três idiomas citados em sua busca.

Além disso, o fato de que os principais teóricos, a produção e disseminação de infor-

mações relevantes para o tema, através de plataformas, livros e artigos são predominantemente

em inglês pode criar uma bolha nas discussões, excluindo questões específicas do contexto latino-

americano. O que pode ser considerado prejudicial, ao passo que não há um aprofundamento em

problemáticas que afetam para além dessa bolha.

Figura 6: Quantidades de vezes que determinada Faceta ética foi citada
ou discutida explicitamente dentro do conjunto de trabalhos selecionados

Fonte: elaborada pelo autor

É importante reconhecer que o contexto latino-americano apresenta particularidades

distintas do europeu, como já mencionado anteriormente. Portanto, é fundamental abordar

especificamente questões em trabalhos relacionados ao tema ou que façam referência a ele, a

fim de evitar a exclusão de discussões relevantes para a realidade latino-americana, bem como

ampliar a visão dentro da área de Interação-Humano-computador.

Ao analisarmos os trabalhos selecionados, observamos a presença recorrente de

alguns pesquisadores, como M. Cecília C. Baranauskas e Roberto Pereira, emPereira et al.

(2010), Pereira et al. (2015), Pereira e Baranauskas (2017). Esses pesquisadores contribuíram

com trabalhos relevantes provenientes do Brasil, publicados em anos diferentes na mesma base,

ACM Digital Library - IHC. Esses trabalhos abordam questões relacionadas à preservação,

privacidade e segurança do usuário. O primeiro trabalho, escrito em inglês, trata também do

termo de consentimento, enquanto o segundo e o terceiro consideram, adicionalmente, o comitê

de ética.
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Ao examinarmos especificamente as questões éticas abordadas, conforme ilustrado

na figura 6 surgem questionamentos relevantes. Muitos trabalhos tratam da preservação do

usuário, com exceção de dois. No entanto, apenas 11 trabalhos abordam diretamente os comitês

de ética, e 18 tratam dos termos de consentimento. Isso nos leva a questionar: como é possível

garantir a preservação do usuário sem um termo de consentimento? E quem avalia se o usuário

foi de fato preservado durante a pesquisa? Essas são reflexões importantes que devem ser

consideradas.

6.1 Questões levantadas em relação à ética nas pesquisas em IHC no cenário Latino

Americano (QP1)

Com base no conjunto apresentado, é percebido diferentes questões vinculadas à

ética. As mesmas questões permeiam o conjunto de trabalhos de formas diferentes, destacando a

forma citada ou trabalhada durante o processo de pesquisa. Pode-se elencá-las na tabela abaixo:

Tabela 4: Questões levantadas em relação a ética

Questões levantadas

Vinculo à aspectos éticos e valores

Uso de Dados.

Proteção ao usuário enquanto medidas e vínculo com privacidade

Normas adotadas

Comitê de ética em pesquisa

Termo de consentimento

Contexto adaptado

Envolvimento de pesquisadores em avaliações éticas

Uso de metodologia enquanto aspectos éticos

Fonte: elaborada pelo autor

Dentre as questões abordadas, encontramos a discussão dos vínculos entre ética,

valores pessoais e sociais. Esses vínculos estão relacionados a temas como privacidade, confiança,

perícia, benevolência, responsabilidade, privacidade, confiabilidade, autoria, terceiros, endossos,

verificabilidade, transparência, consentimento e legado digital. Alguns trabalhos em Pereira
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et al. (2015), Espinoza e Baranauskas (2020), Carvalho et al. (2021d) abordam essas questões

e analisam como os valores estão ligados aos aspectos éticos das pesquisas, enfatizando a

importância desses valores na relação com os usuários.

Outra questão relevante é o uso de dados, especialmente quando se trata de anonimato,

liberdade e responsabilidade na preservação desses dados. Diversos trabalhos:Maciel (2011),

Souza et al. (2015), Munteanu et al. (2015), Klock et al. (2016), Lima et al. (2019), Amorim et

al. (2019b), Iraola-Real et al. (2020), Cunha e Aguiar (2020), Carvalho et al. (2021d), Baroni

et al. (2021) abordam como esses dados são obtidos e como impactam os aspectos éticos de

proteção ao usuário, privacidade e preservação da autonomia.

Além disso, existe a preocupação com a proteção do usuário por meio de medidas

tomadas ou a serem implementadas. Alguns trabalhos como Klock et al. (2016), Marczal e Junior

(2016), Pereira et al. (2016), Muriana e Hornung (2017), Strey et al. (2018), Silva et al. (2018),

Cunha e Aguiar (2020), Espinoza e Baranauskas (2020), Gonçales et al. (2020), Rodrigues et

al. (2021), Ferreira et al. (2021), Oikawa et al. (2021), Baroni et al. (2021) discutem o vínculo

de privacidade, o esclarecimento do processo de pesquisa, o uso de políticas de privacidade e a

adoção dos valores mencionados como guias para a condução das pesquisas.

Além disso, outra questão destacada é a necessidade de adaptar o contexto e modelar

as necessidades dos usuários, considerando diferentes públicos. Alguns trabalhos como Braz et

al. (2014), Munteanu et al. (2015), Klock et al. (2016), Muriana e Hornung (2017), Martinez

(2017), Paim et al. (2018), Ferrari et al. (2020), Sacramento et al. (2020), Oikawa et al. (2021)

abordam essa questão, reconhecendo a importância de considerar as necessidades variadas dos

usuários em diferentes contextos.

É relevante envolver os pesquisadores nas avaliações éticas, elucidando os valores

relacionados a essas avaliações e destacando o papel de responsabilidade que os pesquisadores

possuem. Alguns trabalhos como Munteanu et al. (2015), Chalmers et al. (2011), Serrano et al.

(2021), Nunes et al. (2022) discutem essa questão, promovendo uma maior conscientização dos

pesquisadores sobre os aspectos éticos envolvidos.

Também é importante mencionar que existem aspectos morais associados à termino-

logia ética. Alguns trabalhos como Pereira et al. (2010), Pereira et al. (2015), Iraola-Real et al.

(2020) exploram esses aspectos, destacando o julgamento positivo e negativo relacionado aos

valores éticos.

Por fim, o design e as metodologias desempenham um papel fundamental nos
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aspectos éticos das pesquisas. A participação dos usuários, a adaptação de abordagens e o uso

das emoções dos usuários para tomada de decisões e análise de dados são temas abordados em

alguns trabalhos como Escalante et al. (2019), Jandrey et al. (2021), González-Meneses et al.

(2019), Serrano et al. (2021), Espinoza e Baranauskas (2020). Esses estudos também consideram

as ferramentas utilizadas e as deliberações éticas relacionadas a elas, incluindo a importância da

mediação humana.

Um estudo em particular de Nunes et al. (2022) propõe uma ferramenta para medir

o impacto do raciocínio ético dos participantes. Além disso, são considerados possíveis artefatos

prejudiciais e seus impactos éticos, como incentivo ao erro e cyberbullying, em trabalhos como

Iraola-Real et al. (2020), Sacramento et al. (2020).

6.2 Abordagem das questões éticas e morais em pesquisas de IHC em conferências latino-

americanas (QP2)

A abordagem das questões éticas e morais dentro das pesquisas de IHC em conferên-

cias latino-americanas tem sido, em geral, secundária ou até mesmo terciária, recebendo menos

atenção do que o objetivo principal da pesquisa. Muitas vezes, as questões éticas são tratadas

apenas como formalidades, principalmente em relação ao consentimento do participante, sem

serem consideradas como ponto de partida para compreender o objeto de estudo, Carvalho et al.

(2021d). Pode-se ter uma breve compreensão através da seguinte tabela:

Tabela 5: Questões éticas apontadas e abordagens das mesmas

Questões Abordagem

Termos usados confiança, cuidado e privacidade

Valores mencionados escassez de explicitação

foco em confiança, privacidade e consentimento

Normas adotadas comitê de ética e termo de consentimento

Contexto adaptado explicação de termos, processos e normas

Mediação humana envolvimento em avaliações éticas

Relação da metodologia mediação humana

e aspectos éticos manipulação ou compreensão de dados coletados

Fonte: elaborada pelo autor
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No contexto das questões éticas, há uma ênfase maior em termos como confiança,

cuidado e privacidade. No entanto, a discussão sobre o uso de dados, especialmente em relação

ao anonimato e à liberdade do usuário, carece de aprofundamento, não abordando de forma

abrangente os riscos e o impacto a longo prazo do uso desses dados fornecidos, Carvalho et al.

(2021d).

Quanto aos vínculos entre ética e valores, observa-se uma escassez de trabalhos

que explicitam os valores atribuídos, mencionando apenas uma quantidade limitada deles, com

foco em confiança, privacidade e consentimento informado. Além disso, não há uma análise

aprofundada sobre o impacto desses valores na condução das pesquisas, embora existam trabalhos

que os elucidem, como Carvalho et al. (2021d) e Espinoza e Baranauskas (2020).

As questões relacionadas às normas adotadas, como comitê de ética e termo de

consentimento, são brevemente mencionadas, informando que essas questões foram consideradas

na pesquisa. No entanto, não são fornecidos exemplos desses termos ou uma lista detalhada das

questões avaliadas pelo comitê, exceto em um trabalho específico de Amorim et al. (2019b). Em

relação ao contexto adaptado, a maioria dos trabalhos apenas menciona que houve adaptações

nos termos, processos e normas para atender às necessidades dos usuários envolvidos, sem

fornecer exemplos ou descrições detalhadas das adaptações realizadas, como mencionado por

Carvalho et al. (2021d).

Quando se trata do envolvimento dos pesquisadores nas avaliações éticas, nos

trabalhos selecionados, o assunto é mencionado como uma lacuna a ser preenchida. É destacado a

falta de envolvimento e a responsabilidade que os pesquisadores têm na proteção do usuário, para

Cunha e Aguiar (2020). Embora haja menção aos aspectos morais associados às terminologias

éticas e aos valores empregados, os trabalhos geralmente abordam essas discussões de forma

superficial, sem aprofundamento. Seria benéfico explorar de forma mais detalhada quais aspectos

morais estão relacionados às ferramentas e os possíveis impactos para os envolvidos, assim como

aponta Pereira et al. (2010).

Por fim, em relação às metodologias apresentadas e seus aspectos éticos, os trabalhos

levantam questões como a necessidade de mediação humana e a manipulação ou compreensão dos

dados coletados durante a pesquisa. No entanto, não consideram um panorama abrangente dos

aspectos éticos e dos resultados para os envolvidos no curto ou médio prazo. É relevante ressaltar

um trabalho específico que se dedica a medir o impacto do raciocínio ético dos participantes,

fundamentado na metodologia proposta por Nunes et al. (2022).
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6.3 Lacunas e desafios nas questões éticas de pesquisas em IHC na América Latina (QP3)

As diversas lacunas identificadas nas pesquisas revelam uma falta de exploração

explícita e aprofundada dos aspectos éticos considerando o contexto aplicado, como pode-se

observar no mapa mental da figura 7 abaixo:

Figura 7: Lacunas e desafios nas questões éticas de pesquisas em
IHC na América Latina

Fonte: elaborada pelo autor

A maioria dos artigos não trata a ética como um tópico primário, embora tenha

havido um aumento gradual ao longo dos anos, com destaque para os anos de 2020 e 2021,

que representam juntos 43,24% do total selecionado, conforme ilustrado mais acima na figura

3. Observa-se ausência de identificação explícita das diretrizes e códigos de ética utilizados,

bem como a falta de unificação dos códigos e diretrizes adotados pelos projetos. Por exemplo,

o trabalho de Carvalho et al. (2021d) relata a falta de detalhes e explicações sobre as questões

éticas abordadas nos trabalhos. É difícil encontrar termos específicos ou seções que apresentem

discussões aprofundadas sobre impactos, termos de consentimento, conscientização e limites de

coleta e uso de dados. Além disso, poucos são os termos ou orientações éticas que são anexados

aos trabalhos.

A distinção entre terminologias relacionadas ao consentimento e aos valores hu-

manos, sem uma explicação clara dessa distinção, evidencia a necessidade de estabelecer

terminologias e estruturas padrão para apresentar consentimento informado, uso de comitês de
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ética, principais valores abordados e adaptações feitas para o contexto. Além disso, é necessário

estabelecer diretrizes nos projetos escritos que incluam uma breve discussão sobre questões

éticas durante a execução do projeto.

É importante analisar a interação entre ética e metodologia científica, considerando

artefatos como pesquisa quantitativa. Por exemplo, alguns autores discutem aspectos éticos

durante a metodologia científica e os artefatos utilizados para medir dados associados à proposta

principal, análise e design, como fundamentado por Gonçales et al. (2020) e Nunes et al. (2022).

Identifica-se a falta de suporte para decisões éticas baseadas em dados quantitativos

e aplicações específicas, bem como a ausência de conceitos éticos nos quais essas decisões são

fundamentadas Bueno e Anacleto (2017). Portanto, assim como destacado em trabalhos como

Carvalho et al. (2021d), percebe-se a necessidade de uma "meta-análise"ética das pesquisas nos

trabalhos selecionados.

Além disso, observa-se a falta de especificação do contexto em que as pesquisas

foram realizadas, uma vez que as noções de privacidade, controle de dados, viés de respostas

e uso desses dados são subjetivas ao contexto de cada país ou região da América Latina. É

importante compreender que as noções de vulnerabilidade podem variar de acordo com fatores

como minorias, localização geográfica, acesso à tecnologia e suas ramificações sociais.

6.4 Reflexões para desenvolver pesquisas em IHC que respeitem e protejam os direitos

dos usuários (QP4)

Os estudos selecionados se apoiam em pontos principais que podem ser colocados

como sumário para a discussão mais abaixo:

• Orientações formais para ações

• Inclusão de documentações utilizadas (termos)

• Identificação de adaptações

• Presença de stakeholders

• Identificação de diretrizes complementares a códigos de ética e conduta

Embora os estudos selecionados abordem discussões teóricas, são escassos aqueles

que oferecem orientações formais para ações práticas, visando a prevenção de riscos aos usuários

ou uma pesquisa mais ética.

Entre os trabalhos selecionados, destacam-se Oikawa et al. (2021), Santos et al.

(2020), Amorim et al. (2019b), Ferrari et al. (2020) e Pereira et al. (2015), que se aproximam
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mais de propostas de cuidados de riscos voltados aos usuários. Além da inclusão dos termos

de consentimento, é importante compreender e adaptar os termos de consentimento de maneira

descritiva e explícita. Consultar comitês ou profissionais especializados no tema proposto

também se mostra necessário.

Destaca-se a relevância do design participativo ou a adoção de um framework

participativo, como exemplificado em Espinoza e Baranauskas (2020), pois a presença de

stakeholders envolvidos no contexto possibilita a construção de uma pesquisa mais humana e

sensível aos desafios do usuário e seu contexto. O uso do design participativo, aliado a cenários

nos quais o usuário possa conduzir, esclarecer suas necessidades e contribuir com o design, é

visto de forma positiva, embora seja importante explicitar as alterações feitas no trabalho.

Conforme mencionado na questão anterior, é necessário identificar as diretrizes

complementares aos códigos de ética utilizados, bem como buscar a unificação dos códigos e

guias adotados pelos projetos. Nesse ponto, surgem questionamentos relevantes: como produzir,

permitir a divulgação e analisar pesquisas envolvendo ética de forma analítica e qualitativa, por

meio de orientações formais? Como garantir explicitamente que um estudo cumpriu seu papel

ético no contexto proposto, identificando os termos associados à ética da pesquisa, levando em

consideração a abrangência do tema, estudos epistemológicos, diretrizes e protocolos utilizados?

Como assegurar a preservação do usuário e dos dados coletados, visando seu bem-estar e valores

humanos?

6.5 Princípios éticos abordados nos trabalhos (QP5)

Entre os artigos selecionados, as principais facetas éticas discutidas estão relacio-

nadas a: termo de consentimento, presente em 18 trabalhos; comitê de ética, mencionado em

apenas 11 artigos; questões de privacidade, abordadas em 28 trabalhos; preservação do usuário,

citada em 35 artigos; e segurança do usuário, mencionada em 32 artigos. Essas facetas éticas

estão intrinsecamente ligadas às questões levantadas e fazem alusão aos pontos indicados nesta

questão. Os pontos trabalhados abaixo são demonstrados na figura 8.

Observa-se uma compreensão de que a ética está fortemente associada à privacidade,

proteção e anonimato. Para promovê-las, os itens mais frequentemente citados explicitamente

são: elaboração ou presença de termo de consentimento, sigilo na entrega de dados, acesso

posterior aos dados e possibilidade de desistência, enfatizando a autonomia do usuário. Exemplos

dessas abordagens podem ser encontrados em trabalhos como Iraola-Real et al. (2020), Ferrari
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Figura 8: Princípios éticos abordados nos trabalhos

Fonte: elaborada pelo autor

et al. (2020), Pereira et al. (2016) e Pereira e Baranauskas (2017).

Dentre os princípios éticos discutidos e mencionados, destacam-se a ética do cuidado,

virtudes e aspectos morais, além de considerações sobre dinâmicas de poder. Essas reflexões são

evidenciadas por meio da coleta de dados e da observação de grupos analisados nas pesquisas.

No que diz respeito ao uso de dados, são abordadas questões de responsabilidade das ações do

usuário e das permissões concedidas pelo sistema, reforçando ou não sua autonomia. Também

são mencionadas legislações éticas, por meio de códigos citados e termos de consentimento, que

são obrigatórios de acordo com a lei brasileira.

Entre os trabalhos que abordam essas facetas éticas, destaca-se Galvão et al. (2021).

Esse estudo traz reflexões sobre o armazenamento de experiências para obter uma grande

quantidade de dados, preocupações com a privacidade, o grau de vulnerabilidade do usuário em

relação a terceiros, mesmo em sistemas que afirmam ter segurança, e o uso de regulamentações

sobre a coleta e uso de dados, levantando a necessidade de discussões sobre legalidade e ética

do uso de dados de pessoas falecidas, considerando o bem social e os possíveis usos para

manipulação, o que pode acentuar as disparidades sociais e a dinâmica de poder.
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7 CONSIDERAÇÕES SOBRE ÉTICA NA PESQUISA EM IHC

Após a análise dos resultados, foi possível traçar um panorama geral das classi-

ficações presentes na literatura, destacando pontos relevantes, lacunas e oportunidades para

estudos futuros. Nesse sentido, esta seção tem o objetivo de abordar aspectos positivos e questões

inquietantes que surgiram durante a condução do estudo e a avaliação dos artigos, com a intenção

de promover discussões e reflexões sobre ética no contexto da pesquisa.

7.1 Limites na coleta de dados

Muitos artigos já discutem há algum tempo o tema dos limites na coleta de dados, e

este trabalho segue essa linha de investigação. A questão do equilíbrio entre dados, consentimento

e privacidade se torna relevante ao abordar a compreensão profunda do uso dos dados fornecidos

pelos indivíduos. Para cada dado coletado, é importante que o produtor do dado compreenda

não apenas o processo de coleta, mas também os impactos desse processo e o uso posterior dos

dados.

No entanto, essa compreensão vai além de um simples termo de consentimento e

levanta questionamentos, como: qual método de explicação deve ser utilizado para que o usuário

compreenda plenamente ao fornecer seus dados, de forma eficaz e em um período de tempo

determinado? Como definir se houve ou não coerção durante a coleta? E como prevenir tal

coerção durante a explicação? Até que ponto essa coleta é saudável e em conformidade com as

diretrizes estabelecidas? A investigação dessas questões é fundamental para o aprimoramento

das práticas de coleta de dados, garantindo uma abordagem ética e consciente em relação ao uso

das informações pessoais dos indivíduos.

Além disso, é importante considerar que a ética está em ascensão e que análises no

campo da bioética são uma adição relevante ao questionar os limites na coleta de dados. Valores

humanos, como a dignidade e a integridade, devem desempenhar um papel fundamental na

composição da coleta de dados.

A bioética, como campo de estudo, pode e deve auxiliar na aplicação de metodologias,

guiando-se por seus princípios. Segundo Koerich et al. (2005), a bioética possui quatro princípios

que sustentam o campo e devem orientar as discussões, decisões, procedimentos e ações no

cuidado ao indivíduo, especialmente na área da saúde: beneficência, não maleficência, autonomia

e justiça ou equidade. Esses conceitos devem guiar a produção e a coleta não apenas no campo da
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bioética, mas também no campo da IHC, a fim de preservar os direitos dos usuários. De acordo

com Ventura e Oliveira (2022), as diretrizes e deliberações do Comitê de Ética na Publicação

(COPE) têm auxiliado as equipes editoriais na adoção de medidas e tomada de decisões sobre as

publicações submetidas à avaliação.

O COPE recomenda que a supervisão ética inclua, mas não se limite a, políticas
de consentimento para publicação, cuidados em relação à conduta ética de
pesquisa com seres humanos e populações vulneráveis, manuseio de dados
confidenciais e práticas éticas de negócios/marketing. São destacados quatro
critérios adicionais para a supervisão, além dos critérios normalmente utilizados
durante a revisão editorial: (1) validade científica e contribuição do estudo para
o campo de conhecimento e a sociedade; (2) ponderação dos riscos e benefícios
da pesquisa para a população participante; (3) adoção de procedimentos para
minimizar os riscos e danos individuais e coletivos; (4) comprovação e aná-
lise do cumprimento das exigências regulamentares, institucionais e/ou legais
relacionadas à avaliação ética do estudo. (VENTURA; OLIVEIRA, 2022, p.2)

7.2 Fundamentos éticos: exploração e adaptação ao contexto

Conforme identificado nas questões de pesquisa, é necessário explicitar de forma

mais clara os aspectos éticos abordados. Isso implica em destacar quais facetas éticas foram

consideradas, levando em conta as necessidades dos usuários, os possíveis impactos da pesquisa

sobre eles, os métodos e intervenções utilizados, bem como a interação direta com os envolvidos.

É responsabilidade dos pesquisadores garantir o bem-estar dos usuários, assegurando

questões como propriedade intelectual, privacidade, confidencialidade, não discriminação e confi-

abilidade, entre outros aspectos relevantes como apontado por Gotterbarn et al. (2018). A clareza

na definição de stakeholders, banca e leitores contribui para a confiança, evita discriminações e

auxilia na aplicação dos aspectos éticos, tanto qualitativamente quanto analiticamente, por meio

da identificação, classificação e reprodução dos aspectos éticos abordados.

No trabalho de Canal e Pereira (2020), é possível identificar uma lista de valores

adotados na pesquisa em questão, que estão diretamente relacionados aos aspectos éticos.

Essa lista fornece uma classificação, descrição, exemplos e referências adotadas, facilitando a

compreensão da abordagem escolhida.

É importante mencionar que os aspectos éticos devem ser adaptados explicitamente

ao contexto da pesquisa e aos artefatos utilizados, como demonstrado em Ferrari et al. (2020).

Essa necessidade destaca a importância de uma classificação qualitativa e quantitativa dos

aspectos éticos abordados nos estudos. Além disso, pesquisas e soluções de design voltadas

para o contexto pós-morte apresentam necessidades únicas, considerando o uso adequado de
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dados, legado, discussões morais relacionadas à privacidade, violação e impacto social, como

exemplificado por Pereira et al. (2016).

Portanto, é fundamental abordar os aspectos éticos como valores adotados, questões

tratadas pela pesquisa, adaptações feitas para os usuários, impactos da metodologia utilizada e

dados coletados, além de utilizar terminologias éticas de forma clara e explícita dentro da pesquisa

e do contexto abordado. Esses aspectos são uma extensão do desenvolvimento tecnológico-social

responsável, fornecendo recursos para o desenvolvimento de definições, diretrizes e atuação de

comitês de ética, levando em consideração dados estruturados e classificados.

7.3 Para além da padronização terminológica: Termo de consentimento e a atuação dos

Comitês de Ética

Como mencionado na seção anterior, muitos trabalhos utilizam termos distintos,

porém semelhantes, para descrever aspectos éticos. Entre esses aspectos, destacam-se a presença

relevante do Termo de Consentimento e a atuação dos Comitês de Ética. Ao analisar os artigos,

foi identificado que apenas 48,64% (18) deles mencionam claramente a presença do Termo de

Consentimento, e somente 35,13% (11) fazem menção aos Comitês de Ética, porém sem maiores

explicações.

Esses elementos desempenham um papel fundamental na proteção e preservação

da pesquisa, principalmente dos usuários. Declarações explícitas relacionadas a esses aspectos

fornecem respaldo à pesquisa, prevenindo questões legais e contribuindo para a normalização

dos trabalhos, facilitando a atuação dos comitês de ética.

De acordo com Dadalto et al. (2020), no Brasil, a Resolução do Conselho Nacional

de Saúde (CNS) 466/2012 é o principal documento regulamentador, fornecendo diretrizes

relacionadas ao respeito à dignidade humana e à proteção dos participantes de estudos. Essa

resolução determina que toda pesquisa envolvendo seres humanos deve ser apreciada pelos

Comitês de Ética em Pesquisa (CEP), coordenados pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa

(Conep). Portanto, existem orientações claras de que todas as pesquisas envolvendo seres

humanos devem passar por avaliação de entidades éticas e regulatórias, Anvisa, Conep e CEP.

Nesse sentido, adotar o uso de terminologias claras e padronizadas para os termos de

consentimento contribui para uma melhor atuação dos comitês de ética. A mistura de termos

para uma mesma ação pode afetar a metodologia, dificultar a compreensão dos trabalhos e

a construção de pesquisas futuras sobre o tema. A atuação complementar entre comitês e
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pesquisadores é necessária para a identificação das classificações propostas, a descrição clara

do processo de pesquisa, a compreensão dos riscos envolvidos e a elaboração de termos de

consentimento que atendam às necessidades específicas dos diferentes públicos envolvidos no

estudo, abordando questões exemplificadas em trabalhos como Amorim et al. (2019a).

7.4 Lacunas e oportunidades de pesquisa

Embora tenha sido encontrado um artigo que aborda a questão em questão, em geral,

pouco se discute sobre os limites na coleta de dados e os resultados dessa coleta, tornando difícil

uma previsão a longo prazo. Há uma falta de informações sobre os princípios éticos ou valores

humanos que embasam as avaliações dos termos de consentimento e o uso dos dados coletados.

Além disso, o enviesamento na coleta e uso desses dados não é abordado de forma explícita.

No que diz respeito às lacunas e oportunidades, foram identificados aspectos que

indicam a necessidade de pesquisas futuras, destacando a limitação na aplicação sistemática

da ética, a consideração dos comitês, códigos e diretrizes relacionadas ao tema. A falta de

descrição explícita da aplicação dos aspectos éticos nas pesquisas, como a adaptação dos termos

de consentimento ao contexto social abordado, demonstra uma compreensão limitada do tema

por parte dos pesquisadores, uma vez que toda coleta de dados passa pelo aspecto ético.

Entre os artigos selecionados, a maioria dos trabalhos aceitos foi apresentada em

conferências de IHC, totalizando 75,67% do total de 37 artigos selecionados. Além disso, cerca

de 17 dos artigos selecionados foram escritos em inglês, não priorizando idiomas de origem

latino-americana, como o espanhol.

Dessa forma, é importante destacar a escassez de pesquisas em anais e conferências

latino-americanas, considerando a discrepância entre a quantidade de artigos dos anais do CLIHC,

HCI-COLLAB e da revista JIS, que juntos correspondem a apenas 9 dos artigos selecionados.

Isso demonstra a urgência de desenvolver mais pesquisas que abordam a ética em sua construção

e análise.

Diante dos resultados apresentados, é importante ressaltar que há uma falta de

trabalhos de autores latino-americanos tradicionais no campo da ética e sua análise do impacto

em contextos latino-americanos. Poucos trabalhos abordam a adaptação de contexto de forma

clara na maioria dos casos analisados.
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7.5 Aporte eurocêntrico

Segundo Lander et al. (2005), ao longo dos últimos cinco mil anos, o mundo tem

sido dominado por diferentes regiões, incluindo o Oriente Médio, a Índia, a China e o mundo

muçulmano. No entanto, a partir do século XV, a Europa assumiu o papel central como centro

político, econômico, tecnológico e cultural. Isso resultou em uma visão parcial da história e da

filosofia, com uma ênfase eurocêntrica.

Historicamente, as bases fundamentais da ética remontam a um passado europeu.

No entanto, é importante considerar o aporte do contexto social e cultural para os impactos nos

trabalhos de pesquisa, bem como uma abordagem mais próxima do usuário e de sua compreensão,

levando em consideração os diversos valores humanos, destacando a autonomia e a dignidade

humana.

Conforme mencionado por Vasconcellos (2010), a validade formal dos critérios que

orientam a produção da normatividade jurídica internacional de proteção aos direitos humanos,

no contexto da Modernidade, não é mais capaz de alcançar os resultados desejados na contem-

poraneidade. Os atos realizados com base em tratados internacionais pelos Estados, principais

atores na comunidade internacional, afetam grupos heterogêneos, muitas vezes com culturas

muito distintas, exigindo uma adaptação para a compreensão das normas éticas e dos direitos

legislados em cada espaço.

A exemplo da concepção da metodologia de privacy by design, cunhada pela cana-

dense Ann Cavoukian, abordada por Schaar (2010), que influenciou ativamente a construção da

Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) no cenário brasileiro. A influência da mesma se fez

valer dos pilares da metodologia para elaborar construções legais para a proteção do usuário.

Dentre os pilares estão: proatividade para se antecipar aos problemas, o controle do usuário

sobre a sua relação de privacidade com o produto, autorização e controle do usuário para a

utilização dos dados pessoais, funcionamento do produto perfeitamente, garantia de segurança no

tratamento dos dados obtidos, transparência quanto à finalidade da utilização dos dados obtidos,

respeito à privacidade e constar a privacidade como configuração padrão

É necessário compreender a ética dentro de um contexto específico e aprofundar

as reflexões considerando uma experiência ético-histórica. Conforme mencionado por (SCAN-

NONE, 2011), é necessário e possível reinterpretar a questão da racionalidade ética a partir de

nós mesmos, lançando as bases de uma reflexão ética inculturada na América Latina que leve em

conta as diferentes dimensões pessoais, interpessoais, comunitárias, públicas e institucionais,
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bem como suas realizações históricas e práticas.

7.6 Sugestões para pesquisas e estudos

Este estudo enfatiza a importância de incluir uma seção de análise ética, valores

humanos e diretrizes nas pesquisas, especialmente aquelas que envolvem seres humanos. Isso

poderia prevenir danos aos participantes e introduzir uma reflexão necessária, uma vez que a

pesquisa é uma atividade que envolve seres humanos e seus valores. Vale ressaltar que os valores

humanos têm sido uma preocupação na área de IHC há cerca de duas décadas e têm sido usados

em abordagens como Design for All e Design Participativo. No entanto, ainda é necessário

superar a lacuna entre pesquisa e prática, tanto em ambientes acadêmicos quanto industriais,

para garantir que os valores humanos desempenhem um papel central no projeto de sistemas.

Além disso, uma sugestão é utilizar abordagens práticas semelhantes às descritas por

(FRIEDMAN et al., 2013) para explicitar os aspectos éticos, levando em consideração os valores.

Essa abordagem consiste em iniciar com a identificação de um valor, tecnologia ou contexto

de uso, seguido pela identificação das partes interessadas, a análise dos benefícios e prejuízos

para cada grupo de partes interessadas e o mapeamento desses benefícios e prejuízos em valores

correspondentes. Em seguida, é possível realizar uma investigação conceitual dos valores-chave

e identificar potenciais conflitos de valor. Além disso, pode-se considerar estratégias para mitigar

os efeitos identificados na tabela abaixo. Essa abordagem oferece um caminho prático para

incorporar a ética no processo de pesquisa.

Tabela 6: Abordagem para uso de aspectos éticos.

Ordem para a explicitação de aspectos éticos

1 uso de um valor, tecnologia ou contexto de uso

2 identificação de benefícios e prejuízos

3 mapeamento de benefícios e danos em valores correspondentes

4 condução de uma investigação conceitual dos valores-chave

5 finalmente a identificação de potenciais conflitos de valor

6 possíveis estratégias para mitigação de efeitos apresentados

Fonte: elaborada pelo autor
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7.6.1 Importância da orientação ética e uso de referenciais do campo da bioética

A necessidade de uma orientação ética é enfatizada por Ventura e Oliveira (2022),

e sugestões nesse sentido são fornecidas pelo COPE (coloque o nome completo e depois a

sigla). Nesse contexto, uma abordagem que busca reflexões sobre a ética no processo de

desenvolvimento da pesquisa, bem como nas ferramentas utilizadas, pode favorecer uma análise

crítica dos aspectos éticos envolvidos. O trabalho de referência citado Nunes et al. (2022) discute

brevemente a ética no desenvolvimento da pesquisa, destacando tanto as ações éticas quanto as

antiéticas, e baseia-se em referenciais éticos específicos, como os princípios bioéticos propostos

por Floridi e Cowls.

O uso de referenciais do campo da bioética é importante e enriquece a profundidade

da pesquisa em questão, uma vez que esse campo está intrinsecamente ligado aos cuidados

com seres humanos, como mencionado por Clotet (2009). A bioética aborda questões éticas

relacionadas ao início e fim da vida humana, reprodução assistida, engenharia genética, pesquisas

em seres humanos, transplante de órgãos, eutanásia, entre outros temas relevantes.

É fundamental não dissociar o bem-estar humano, os valores e as questões médicas

e morais relacionadas às pesquisas em IHC do campo da bioética, conforme enfatizado por

Clotet (2009). A bioética pode ser vista como a expressão crítica de nosso interesse em utilizar

adequadamente os poderes da medicina e outras áreas que interagem com seres humanos para

lidar efetivamente com questões relacionadas à vida, saúde e morte humana.

7.6.2 Consensos entre códigos e diretrizes e ações para fomentar submissões ao Comitê de

Ética

É necessário estabelecer consensos entre os códigos e diretrizes adotados por con-

gressos e conferências para fornecer orientações específicas na área de computação, como

apontado por um participante de um levantamento citado em Amorim et al. (2019a). Essa

falta de diretrizes específicas pode desestimular pesquisadores a submeterem seus trabalhos ao

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Nesse sentido, a comunidade brasileira de IHC pode tomar

algumas ações para incentivar as submissões ao CEP, como estabelecer um prazo padrão para o

retorno das avaliações, fornecer orientações aos orientadores de pesquisa sobre a importância das

submissões e por fim desenvolver e divulgar amplamente materiais explicativos para esclarecer

os procedimentos éticos envolvidos. Essas ações podem facilitar e promover a submissão de
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pesquisas ao Comitê de Ética.
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8 CONCLUSÕES E TRABALHOS FUTUROS

Este trabalho proporcionou um panorama abrangente dos aspectos éticos presentes

em publicações científicas de conferências latino-americanas relacionadas à IHC até 2022.

Utilizando o protocolo de Kitchenham e Charters (2007b), foram obtidas 796 publicações, que

ao final do processo de exclusão e inclusão resultou em um conjunto de 37 artigos relevantes que

fundamentaram as reflexões apresentadas anteriormente.

Com base nas análises apresentadas neste trabalho, é encorajado a produção e escrita

de trabalhos científicos que abordem a ética em IHC, especialmente em países latino-americanos,

considerando as adaptações necessárias para cada contexto. Além disso, destaca-se a importância

de:

1. Estabelecer a identificação obrigatória dos aspectos éticos, códigos e diretrizes aborda-

dos na pesquisa, juntamente com as adaptações realizadas dentro do tópico, utilizando

terminologia padronizada.

2. Incentivar o uso explícito e obrigatório de termos de consentimento e avaliação ética em

todas as pesquisas, com base em diretrizes éticas, conforme destacado por Carvalho et al.

(2021d).

3. Padronizar os termos de consentimento, fornecendo uma base comum para os artigos

submetidos às conferências analisadas, permitindo adaptações ao contexto e às partes

envolvidas na pesquisa, incluindo usuários, consultores e avaliadores. Desenvolver có-

digos de boas práticas e terminologia, identificados durante a pesquisa, para apoiar os

pesquisadores na condução de estudos éticos.

4. Promover uma cultura de avaliação ética por meio da utilização de dados e meta-análises

quantitativas, levando em consideração os aspectos éticos envolvidos.

Como trabalho futuro, recomenda-se expandir a pesquisa para outros países, in-

cluindo novas conferências e revistas relacionadas à IHC, a fim de identificar e aprofundar a

literatura sobre aspectos éticos relevantes, como ética pós-morte, privacidade, valores e proteção

do usuário.
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ANEXO A ± REPORTE GERAL DO MAPEMANETO DA LITERATURA

O seguinte anexo mostra o documento do mapeamento da literatura, considerando

a introdução, planejamento, o PICOC, questões de pesquisa, palavras-chave e sinônimos que

formaram a string de busca, bases de pesquisa, critérios de seleção e exclusão, bem como o

formulário de extração e seus componentes, além da quantificação de estudos importados por

bases. O documento sumariza tudo tratado na sessão 5. O documento mostra em detalhes cada

item escolhido para retirar dos trabalhos escolhidos.



Ética no cenário de pesquisa em IHC na América Latina 
 

danirfelix14, Nayana Carneiro, Ticianne Darin 

 

Questões particularmente relevantes para o controle dos riscos associados às pesquisas em 

IHC são levantadas, sendo essas ligadas ao comportamento humano enquanto parte 

vinculada às novas tecnologias digitais, como o consentimento dos sujeitos, a preservação 

do anonimato, a proteção de grupos vulneráveis e a garantia de bem-estar desses sujeitos. 

Dessa forma, o seguinte protocolo de pesquisa é um panorama sobre os aspectos éticos de 

comunicações cientificas no contexto latino americano. 

Planning 

Principal: apresentar um panorama sobre os aspectos éticos de comunicações cientificas no 

contexto latino americano 

 

 

 

Identificar quais as questões relacionadas à ética que que têm sido consideradas em 

pesquisas em IHC no cenário acadêmico de conferências latino americanas 

 

Identificar como questões éticas e morais são abordadas dentro de pesquisas em IHC das 

principais publicações latino americanas na área 

 

Identificar lacunas e desafios de pesquisa em relação a questões éticas de pesquisas em IHC 

latino americanas; 

PICOC 

 Population: Research scenário, Research in IHC 

 Intervention:  Ethic, Ethical, Moral, Vies, Opinion, Contextual, Perspective, 

Comprehension 

 Comparison: N/A 

 Outcome: Issues, Concerns, Challenge, Dificuldades, Comprehension, Consent, 

Investigating 

 Context: Social, Values, Conscious, Human, User, Responsible, Debate, Behavior 

Research Questions 

1. Como a ética permeia o cenário latino americano de pesquisa? 

2.  Quais são as questões levantadas em relação à ética nas pesquisas em IHC no cenário 

latino americano? 



3. Como as questões éticas e morais têm sido abordadas dentro de pesquisas em IHC de 

conferências latino americanas? 

4.  Quais são as lacunas e desafios de pesquisas em relação a questões éticas de pesquisas 

em IHC no contexto latino americano? 

5. Quais são reflexões levantadas para ajudar pesquisadores a desenvolverem pesquisas 

em IHC que respeitem e protejam os direitos dos usuários que participam? 

6. Quais princípios ou fundamentos éticos são abordados nos trabalhos? 

Keywords and Synonyms 

Keyword Synonyms 

Search String 

(Ethic OR Ethics OR Ethical OR Moral OR Morals OR Morally OR Vies OR Opinion OR 

contextual OR perspective OR Comprehension) AND (Consent OR Concerns Or Challenges 

OR Difficulties OR Evaluation OR Investigating OR Design ) AND (Social OR Human OR 

Humans OR Behavior OR User) 

Sources 

 ACM Digital Library- CLIHC (https://dl.acm.org/conference/clihc) 

 ACM Digital Library- IHC (https://dl.acm.org/conference/ihc) 

 Lista SBC OPEN LIB - SOL (JIS) ( https://sol.sbc.org.br/index.php/indice) 

 Sringer Link : Hibero americanas (https://link.springer.com/conference/hci-collab) 

Selection Criteria 

Inclusion Criteria: 

 (IC1) O artigo diz respeito à pesquisa /design-desenvolvimento/avaliação ná área de 

IHC? 

 (IC2) O artigo relata/explora questões morais ou éticas? 

 (IC3) O artigo inclui pelo menos uma breve discussão sobre questões éticas em IHC? 

 (IC4) O artigo é publicado em um dos locais selecionados de fontes para IHC ? 

Exclusion Criteria: 

 (EC1) O artigo está duplicado (neste caso, escolhemos apenas a versão mais completa 

ou mais recente) 

 (EC2) O trabalho é um prefácio, tutorial, relatório técnico, registro de patentes ou 

publicação informal, tudo que não seja uma publicação formal. 

 (EC3) O artigo possui menos de 4 páginas 

 (EC4) O artigo não está escrito em inglês ou português ou espanhol 

 (EC5) Papel completo não disponível 

 (EC6) O artigo não inclui um relato ou exploração sobre questões éticas em IHC 

 (EC7) O artigo não explora um ponto de vista interação humano-computador 

 (EC8) O artigo não é publicado em um dos locais listados 



Quality Assessment Checklist 

Questions: 

Answers: 

Data Extraction Form 

 Título 

 Descrição curta 

 Ano 

 Autores/ Instituições 

 País  

 linguagem 

 Domínio / foco do artigo 

 Tipo de artigo 

 Público do artigo 

 Objetivo do artigo 

 Faceta ética citada/discutida explicitamente 

 Tipo de proposta ou contribuição 

 As questões éticas estão listadas nas seguintes sessões: metodologia, ameaças à 

validação do artigo, resultados, dicussões? 

 Se sim, qual? 

 Há questões éticas desenvolvidas mais profundamente dentro da pesquisa? 

 Quais são? 

 As questões éticas descritas durante a pesquisa estão ligadas diretamente com do 

usuário ? 

 O artigo propõe alguma iniciativa, estratégia ou recomendação para apoiar ou proteger 

os usuários?  

 Se sim, quais? 

 Quais são as principais limitações e dificuldades explicitamente associadas ao aspecto 

ético? 

 Quais desafios/oportunidades levantadas dentro do aspecto ético? 

Conducting 

Digital Libraries Search Strings 

Imported Studies 

 ACM Digital Library- CLIHC: 139 

 ACM Digital Library- IHC: 621 

 Lista SBC OPEN LIB - SOL (JIS): 3 

 Sringer Link : Hibero americanas: 33 
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ANEXO B ± EXTRAÇÃO DE DADOS DE ARTIGOS SELECIONADOS

O seguinte anexo mostra a tabela de extração de dados reduzida, em que consta os

37 trabalhos selecionados. Na tabela é possível visualizar em detalhes a composição de cada

trabalho, contando com país de origem, autor, idioma escrito, domínio ou foco do artigo, tipo de

artigo, a Faceta ética citada ou discutida explicitamente e onde as questões éticas estão listadas. A

mesma remonta questões selecionadas para destrinchar cada trabalho previamente lido, buscando

realizar um apanhando de informações relevantes para uma análise aprofundada.

Para uma melhor visualização veja a tabela reduzida e completa de extração de dados

de artigos selecionados ou vá ao seguinte link: https://encurtador.com.br/twyY1



Anexo-Extração de dados de artigos aelecionados

1

article Ano Base Autores/ Instituições País linguagem Domínio / foco do artigo Tipo de artigo Faceta ética citada/discutida 
explicitamente

As questões éticas estão listadas nas 
seguintes sessões

Softwares Sociais: Uma Vis\~{a}o Orientada 
a Valores 2010.0 ACM Digital Library- IHC

Roberto Pereira, M. Cecília C. 
Baranauskas

Sergio Roberto P. da Silva
Brasil Português Computação Social Estudo de caso

Confiança, Preservação do usuário, 
Privacidade do usuário, Segurança do 

usuário, Termo de consentimento
Metodologia

Issues of the Social Web Interaction Project 
Faced with Afterlife Digital Legacy 2011.0 ACM Digital Library- IHC Cristiano Maciel Brasil Inglês Estudos no usuário Pesquisa ação

Confiança, Preservação do usuário, 
Privacidade do usuário, Segurança do 

usuário
Metodologia

Uso de Design Probes No Design de 
Tecnologias Para Terapeutas de Crianças 

Com Autismo
2014.0 ACM Digital Library- IHC

Priscilla Braz
Alberto Raposo

Clarisse Sieckenius de Souza
Brasil Português Design Estudo de caso Confiança, Preservação do usuário Metodologia

Evaluating a MoLIC Extension for 
Collaborative Systems Design 2015.0 ACM Digital Library- IHC

Luiz Gustavo de Souza 
Simone Diniz Junqueira Barbosa

Tayana Conte
Brasil Inglês Computação centrada no 

usuário Pesquisa ação Preservação do usuário, Privacidade do 
usuário, Termo de consentimento Metodologia

The Value of Values for HCI: An Informed 
Discussion beyond Philosophy 2015.0 ACM Digital Library- IHC Roberto Pereira, M. Cecília C. 

Baranauskas, Kecheng Liu Brasil Inglês Teoria, conceito e 
paradigmas Revisão bibliográfica

Preservação do usuário, Privacidade do 
usuário, Segurança do usuário, Termo de 

consentimento

Metodologia
Resultados
Discussões

Situational Ethics: Re-Thinking Approaches 
to Formal Ethics Requirements for Human-

Computer Interaction
2015.0 ACM Digital Library- IHC

Cosmin Munteanu
Mario Romero

Heather Molyneaux
Susan O'Donnell
Wendy Moncur

John 
Vines

Canadá Inglês Teoria, conceito e 
paradigmas Pesquisa ação

Comitê de ética, Confiança, Preservação do 
usuário, Privacidade do usuário, Segurança 

do usuário, Termo de consentimento

Metodologia
Resultados
Discussões

5W2H Framework: A Guide to Design, 
Develop and Evaluate the User-Centered 

Gamification
2016.0 ACM Digital Library- IHC

Ana Carolina Tomé Klock
Isabela Gasparini

Marcelo Soares Pimenta
Brasil Português Gamificação Pesquisa ação

Confiança, Preservação do usuário, 
Privacidade do usuário, Segurança do 

usuário, Termo de consentimento
Metodologia

A Large-Scale Analysis of the Use of 
Session in a Mobile Application 2016.0 ACM Digital Library- IHC Denise Marczal

Plinio Thomaz Aquino Junior Brasil Português Estudos no usuário Pesquisa ação
Confiança, Preservação do usuário, 

Privacidade do usuário, Segurança do 
usuário, Termo de consentimento

Metodologia

Analysis of Interaction Anticipation and 
Volitive Aspects in Digital Posthumous 

Communication Systems
2016.0 ACM Digital Library- IHC

Fabrício H. S. Pereira
Raquel O. Prates
Cristiano Maciel 

Vinícius C. Pereira

Brasil Português Teoria, conceito e 
paradigmas Pesquisa ação

Confiança, Preservação do usuário, 
Privacidade do usuário, Segurança do 

usuário

Metodologia
Resultados
Discussões

Municipal Virtual Communities (MuViC): 
Expanding Cities to the Virtual World 2017.0 ACM Digital Library- IHC Andre de Oliveira Bueno

Junia Coutinho Anacleto Brasil Português Estudos no usuário Estudo de caso Comitê de ética, Privacidade do usuário, 
Segurança do usuário Metodologia

Supporting People on Fighting Lesbian, 
Gay, Bisexual, and Transgender (LGBT) 
Prejudice: A Critical Codesign Process

2017.0 ACM Digital Library- IHC Guilherme C. Pereira
M. Cecilia C. Baranauskas Brasil Inglês Design Pesquisa ação Comitê de ética, Confiança, Preservação do 

usuário, Segurança do usuário Metodologia

An Interaction Design Method for Creative 
Conceptual Models' Design 2017.0 ACM Digital Library- IHC Maria Laura Martinez Brasil Portugês Design Pesquisa ação Confiança, Segurança do usuário Metodologia

Including Older Adults into the Design 
Process: Challenges and Lessons Learned 2017.0 ACM Digital Library- IHC Luã Marcelo Muriana

Heiko Horst Hornung Brasil Português Acessibilidade
Comitê de ética, Confiança, Preservação do 
usuário, Privacidade do usuário, Segurança 

do usuário, Termo de consentimento

Metodologia
Resultados

Human Data-Interaction: A Systematic 
Mapping 2018.0 ACM Digital Library- IHC

Mateus Rambo Strey
Roberto Pereira

Luciana C. de Castro Salgado
Brasil Português Computação centrada no 

usuário Revisão bibliográfica
Confiança, Preservação do usuário, 

Privacidade do usuário, Segurança do 
usuário, Termo de consentimento

Resultados
Dicussões

CoDesign in the Exploratory Phase of an 
Assistive Technology Product Design to 

Support the Teaching-Learning Process of 
Brazilian-Portuguese Language for Visual 

Persons

2018.0 ACM Digital Library- IHC
Polianna Paim
Soraia Prietch

Anderson Duarte
Brasil Português Design Pesquisa ação Confiança, Preservação do usuário, Termo 

de consentimento Metodologia

Privacy: What is the Research Scenario in 
Brazilian Symposium IHC? 2018.0 ACM Digital Library- IHC

Edenildo Silva
Bruno Torres

Carolina Sacramento
Eliane Pinheiro Capra

Simone Bacellar Leal Ferreira 
Ana Cristina Bicharra Garcia

Brasil Portguês Estudos no usuário Revisão bibliográfica
Confiança, Preservação do usuário, 

Privacidade do usuário, Segurança do 
usuário

Resultados
Dicussões

Formal protocol for the creation of a 
database of physiologicaland behavioral 
signals for the automatic recognition of 

emotions

2019.0 Sringer Link : Hibero 
americanas

Yesenia N. González-Meneses
Josefina Guerrero-García

Carlos Alberto Reyes-García
Ivan Olmos-Pineda

Juan Manuel González-Calleros

Mexico Inglês Learning-centered emotions Pesquisa ação
Comitê de ética, Confiança, Preservação do 
usuário, Privacidade do usuário, Segurança 

do usuário
Metodologia

IsITethical? Board Game: Playing with 
Speculative Ethics of IT Innovation in 

Disaster and Risk Management
2019.0 ACM Digital Library- CLIHC

Maria Alejandra Luján Escalante
Monika Büscher 
Katrina Petersen

Xaroula Kerasidou
Adrian Gradinar

Hayley Alter

Reino Unido Inglês Jogos Pesquisa ação
Comitê de ética, Confiança, Preservação do 
usuário, Privacidade do usuário, Segurança 

do usuário, Termo de consentimento

Metodologia
Resultados
Discussões

Discrimination Analysis of Intelligent Voice 
Assistants 2019.0 ACM Digital Library- IHC

Lanna Lima
Vasco Furtado

Elizabeth Sucupira Furtado
Virgilio Almeida

Thiago H. O. da Silva

Brasil Português Internet das coisas /Internet 
of things Pesquisa ação Preservação do usuário, Segurança do 

usuário
Discussões
Conclusões
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article Ano Base Autores/ Instituições País linguagem Domínio / foco do artigo Tipo de artigo Faceta ética citada/discutida 
explicitamente

As questões éticas estão listadas nas 
seguintes sessões

Submit or Not My HCI Research Project to 
the Ethics Committee, That is the Question 2019.0 ACM Digital Library- IHC

Patrícia Felippe Amorim
Carolina Sacramento
Eliane Pinheiro Capra

Patricia Zamprogno Tavares
Simone Bacellar Leal Ferreira

Brasil Português Teoria, conceito e 
paradigmas Pesquisa ação

Comitê de ética, Confiança, Preservação do 
usuário, Privacidade do usuário, Segurança 

do usuário, Termo de consentimento

Metodologia
Resultados
Reflexões 
Conclusões

Socially Aware Design of Games: an early 
workshop for game designers 2020.0 Lista SBC OPEN LIB - SOL 

(JIS)

Bernardo Ferrari
Deógenes P. da Silva Junior

Carolina Moreira Oliveira
Júlia S. B. Ortiz
Roberto Pereira

Brasil Inglês Jogos Pesquisa ação Comitê de ética, Preservação do usuário, 
Segurança do usuário Metodologia

Usability evaluation over multiplayer games 
on display wallsystems 2020.0 Sringer Link : Hibero 

americanas

Marc Gonzalez Capdevila
Karine Aparecida Pistili Rodrigues

Valéria Farinazzo Martins
Ismar Frango Silveira

Brasil Inglês Design Pesquisa ação
Confiança, Preservação do usuário, 

Privacidade do usuário, Segurança do 
usuário

Metodologia

Cyber exposed at preparatory: Classmates 
and teachers usingsocial networks and life 

satisfaction
2020.0 Sringer Link : Hibero 

americanas

Ivan Iraola-Real
Lesly Moreyra-Cáceres
Luis Collantes-Jarata

Peru Inglês Computação Social Pesquisa ação Preservação do usuário, Privacidade do 
usuário, Segurança do usuário Discussões

Reflections on the Role of Nudges in 
Human-Computer Interaction for Behavior 
Change: Software Designers as Choice 

Architects

2020.0 ACM Digital Library- IHC José Adson O. G. da Cunha
Yuska Paola Costa Aguiar Brasil Português Design Pesquisa ação Confiança, Preservação do usuário, 

Privacidade do usuário
Discussões
Resultados

MOvalues: A Value-Oriented Method for 
Evaluating Online Social Networks 2020.0 ACM Digital Library- IHC Maíra Codo Canal

Roberto Pereira Brasil Português Métodos de avaliação Pesquisa ação
Confiança, Preservação do usuário, 

Privacidade do usuário, Segurança do 
usuário, Termo de consentimento

Metodologia
Dicussões

#PraCegoVer: Investigating the Description 
of Visual Content in Brazilian Online Social 

Media
2020.0 ACM Digital Library- IHC

Carolina Sacramento
Leonardo Nardi

Simone Bacellar Leal Ferreira
João Marcelo dos Santos Marques

Brasil Português Acessibilidade Pesquisa ação
Comitê de ética, Confiança, Preservação do 
usuário, Privacidade do usuário, Segurança 

do usuário, Termo de consentimento
metodologia

Motivation, Persuasion and Healthy Eating: 
A Case Study on a Socially-Aware 

Persuasive System Design
2020.0 ACM Digital Library- IHC Geovanna Evelyn Taype Espinoza1

Maria Cecilia Calani Baranauskas2 Brasil Inglês Design Estudo de caso
Confiança, Preservação do usuário, 

Privacidade do usuário, Segurança do 
usuário

Metodologia

Evaluation of Machine Learning Techniques 
to Classify Code Comprehension Based on 

Developers' EEG Data
2020.0 ACM Digital Library- IHC

Lucian José Gonçales, Lucas Silveira 
Kupssinskü, Kleinner Farias, Matheus 

Segalotto
Brasil Português Machine learning Pesquisa ação

Preservação do usuário, Privacidade do 
usuário, Segurança do usuário, Termo de 

consentimento

Metodologia 
Discussão

Project-based learning focused on 
professional skills: Anapproach applied on 

human-computer interaction and 
softwarerequirements under-graduation 

courses

2021.0 Sringer Link : Hibero 
americanas

Maurício Serrano
Milene Serrano

André Barros de Sales
Brasil Inglês Educação Pesquisa ação Preservação do usuário, Segurança do 

usuário, Termo de consentimento Metodologia

Considering the older adults' perceptions of 
{IoT} for designing{IoT} technologies 2021.0 Sringer Link : Hibero 

americanas

Sandra Souza Rodrigues
Débora Maria Barroso Paiva

Renata Pontin de Mattos Fortes
Brasil Inglês Internet das coisas /Internet 

of things Pesquisa ação
Comitê de ética, Preservação do usuário, 

Privacidade do usuário, Segurança do 
usuário

Metodologia

Towards a definition of a learning model of 
business simulationgames based on the 

analysis of response from 
physiologicaldevices

2021.0 Sringer Link : Hibero 
americanas

Cleiton Pons Ferreira
Carina Soledad González-González

Diana Francisca Adamatti
Brasil Inglês Jogos Pesquisa ação

Comitê de ética, Confiança, Preservação do 
usuário, Privacidade do usuário, Segurança 

do usuário
Metodologia

Proposal for a serious game to assist in the 
daily care ofchildren with {ASD} before 

covid-19
2021.0 Sringer Link : Hibero 

americanas

Vitor Oikawa
Cibelle Albuquerque de la Higuera 

Amato
Valéria Farinazzo Martins Amato

Brasil Inglês Jogos Pesquisa ação
Comitê de ética, Confiança, Preservação do 
usuário, Privacidade do usuário, Segurança 

do usuário
Metodologia

Ethics: What is the Research Scenario in 
the Brazilian Symposium IHC? 2021.0 ACM Digital Library- IHC

Luiz Paulo Carvalho
José Antonio Suzano
Monica Anastassiu

Flávia Maria Santoro
João Carlos de A. R. Gonçalves

Brasil Inglês Teoria, conceito e 
paradigmas Revisão bibliográfica

Comitê de ética, Confiança, Preservação do 
usuário, Privacidade do usuário, Segurança 

do usuário, Termo de consentimento

Metodologia 
Discussões
Conclusões

Dark Patterns: Towards a Socio-Technical 
Approach 2021.0 ACM Digital Library- IHC

Luiz Adolpho Baroni
Alisson Andrey Puska

Luciana Cardoso de Castro Salgado
Roberto Pereira

Brasil Português Teoria, conceito e 
paradigmas Pesquisa ação

Confiança, Preservação do usuário, 
Privacidade do usuário, Segurança do 

usuário, Termo de consentimento
Metodologia

Posthumous Data at Stake: An Overview of 
Digital Immortality Issues 2021.0 ACM Digital Library- IHC

Vinicius Ferreira Galvão
Cristiano Maciel

Vinicius Carvalho Pereira
Ana Cristina Bicharra Garcia

Roberto Pereira
José Viterbo

Brasil Português Computação Social Pesquisa ação
Confiança, Preservação do usuário, 

Privacidade do usuário, Segurança do 
usuário, Termo de consentimento

Metodologia

Image Descriptions' Limitations for People 
with Visual Impairments: Where Are We and 

Where Are We Going?
2021.0 ACM Digital Library- IHC

Alessandra Helena Jandrey
Duncan Dubugras Alcoba Ruiz

Milene Selbach Silveira
Brasil Português Design Pesquisa ação Preservação do usuário Metodologia

Using Model Cards for Ethical Reflection: A 
Qualitative Exploration 2022.0 ACM Digital Library- IHC

José Luiz Nunes
Gabriel D. J. Barbosa

Clarisse Sieckenius de Souza
Helio Lopes

Simone D. J. Barbosa

Brasil Inglês Computação centrada no 
usuário Pesquisa ação Confiança, Preservação do usuário, 

Segurança do usuário
Resultados
Dicussões
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